
D; r_egim. en ., Congracemo~nos e tra.ba.lhe~os 1![:5 .. ·­A. 

pela. grandeza de S. Cathariní - TherZlpeutu:Zl 
-legZlI I eoo~dcnQdor dasHearlque Rupp o 

................ ...............!I energias dispersas 


~>"idéu c()n-~tft-UcioDali sta. mU.hnial i) ,úfllti>divid't\ flue - ' . .Dt) ,~t'; !) ~,~ .lHcutali~!lU ~S del-- vade .. a iI.\'ma do povo, ' peltl 
11 ord.~tn jllridk:.l -f oi"O,: ~ ri" tunOtff ' inl'alcuJárel . ,e. _uma Sttntll Uutlw.nqf\ nu,,".tJ, figura dei:iid t;rilt~.- QU/!o e.... t.a tem .da 
indole 'dO' pOV~l brusile~ro n enn ~srl~ p'ilnl' :. 8 - u~ f..!sa: da elH luga r., dl ~ rn t 'n·" lIl o d l,·" t~ orJ.err.:;' jUrJ,dtca u t~ u~ora eu 
o erródo Governo .' 'Pt'ilviso-- vi~ a publicá, . ~ :·· · · ·corrupçi'l() q~tl u . dr; HCUL"!f{Ull. Rupp tri1va.d ~.Aadu ocrttJH mutlvus 
j'io: foL o ' de "te'r 'destrúi'do dos interesses . e:eo.dos, da 
todos , 65 ,funda:lDento8~ ' d's or; veoahdade off clal) dO' oepo 
dem)u;idi,CR:. _. . . tismo Olyglll'chlCO 'da polI 
~ _::P a,hl O h. ter.:;e ' ere_ano _ticagern sem frolOS. 

uma' at~osphérn .,de - .d~sr,on ',~ _:_ 
co.n~ia'nç~~. d.~ .. in.decis~o , u~ ; , Se~ürido notlc .!l :ttlltotiza.
ml~ll;tr~tl~a o _tornar-~_~ hOJe "~!l. vai fi ' Argentini:t, -- prpx: j 
a jij6a de reconstituci,onst't*-:. mo mez eotlnr- .H)._ SUll Hor 
zaç.il.o _obrigutoria e reivindi . .:' maiidude. 
:cat~.~í~ , DO aniblerit~ político' ; . O -ex'e t:llph! 005' ,-colbe em 
do paIO, _ . ._ ' . ' . ch"io. " . .' " ' . ' 
. A~ , }~tit~de_ ?o Min_;~ti~ ::--da 'i_ . ~•. rq~~ a rovnlução d,i) v' 

J,,'!1ça, poudo Dc.te, ult,' ,m,", !s"'tlopa,. . um 'gú ,dato ' de
dl.8~ ,em .ev'ld~n,c~a _ a~ ,. çJr' l pou ~n . ,thfft:r0u ~'a . , a!J,!l,H' ....
cu~.?tanClaspÇ)h.t1Cas ,da, tle I~(}IU trinta e pu,ucos .CtuS ,d.~
tU,ahdade,y~m , ,assoalharqu,p. . aDte~eaeocia. _ g ~l1tHl[aríto, o,in 
os problemasimpostoB a at j da o 00,"0 pr(jjecto ""ostilU­
tençi\o Ao _Gave;rco. Pl'oviso ' c:iooul. conti nua ' ,1ll0dúrrUlldo 
rio, .' •.xigein, -mais do . queno ·esl.1.iro, : pareceodo aso 
nuec~t_ ,as;: . ~~ta:~tia8 cl8r~s ra, ~,esurg:rdo .'lethargo '"e:n

' 

bal}08rr'J ta. . moldadas .nun~a lei. sabJtt 6 

. Poi~ como di~se. o ' mipj~ oompetente, 
tro 0swatdo Aranha' ElIe, o _; __ 
Governu ProviioTi,,; niu l!D :. ' . 
'contra r o .paiz ~allldo, sem O Govem~ . Provlsorio d~ 
Cllmbio, sew ouro, sem ore I vo ser JD~~lgellte. O Ii~~tl~ 
dito, com descoborte& pban. JmeD~ n~('Jo~ttl ~tA di!lDldo. 
tasticos no trxtrangoÍ!o, com ~ 0, ob~ectlTo Já. COI ~.()lhmad~. 
letras e .. saques .rôcosadl)s'l E IDJst4:n:· quo se faqa OUVIT 
co~ u índ~tri8s paradas, t o gr'l:? popular, {) anseio 
.a levonrá u~ oriso, o trab8~ \ col~c.tIV9' : -_ 
lho em desvrganizaçlo; .os Nu..-da do delon'Jas. " 
E,tados "êm ',plena d800mpo- t· J A s-urde:z \ ';'clut&ris, 

Jr., .. ~ . que. nos prpprios desconha 
Cldadao ,educado na esco- camos. . 

ld do dever , e d.o ):liVism,v, . 'Rupp 'Junior ú o cO! h 
veIllOS CIt; Henrique , Rupp deSa~S \ltD:bt:.a.do ( i,: y~ e~ duração e extanslvldad,e. Não.: classl?as '_dos_ v:~Jg08 . , ~mpós :~ 
um..esp1r:to que, p~lo seu ten'llzmente ' elo lr~ re~sog~a é do ,n05so.-. proposjtolevar- - O?loDlB:es, de~m --.• eata ' S()' 
amor , â::'uuta Cuthanna ,pela ' t p .p g ( ,mos a effelto o excesso á Cledadetoda ·a 'sua orgam..;, 
sua' ~bu f::ga'çi\o ' á~ glori~s e nussa~ , ~fra., p~f ISSO, ~emo ,o prati.ca da doutrina indivi' ~o -estaticá __ e ' imitati'L ' ­
phemenls{ ,e) subre tudp, _ps e:n '3 I .eOClB. ,arra.sta 0_para dualIsta a- prnto _, da nega,r.; : " .. -:-:'-: ..' "i,' , " - - -: ; 

-111 !llta Y1-.São qu_u teQldus ' 0 _tU~fehnho da ,Vida ad~1 mns o direit.o à _mend cida_ De dez. _ aDD~~,_ p_Bra. ca, ~o-: 
r t! ahd,ud~s ' de . 110SSa' _: teáü'l ~ll~tIall';l a... em lucta constan. de e lambem obrigarolOs os rém, .:temos -pro,gr>dldo, •• ..'. 
um homem talhado 'para a to COál a , urzes que sor~.~ desocupados a _acbOlem' tra ~et'-'l . qUe u.md P'f(\gr.8BIo ,pau· 
coo'l'dt: UIi (,:ào 4t'Jd -l1'''ttlUlOS , teli"nmeute empanam o . ,~~i :- balha. .· .. a lO_O 6:- alO' _a. ~ ·inoap~.. -de 
" ,lú,es'lu., ,,,o,ele,,::n na I~1O ta: obra rccoostructLvu .~ · O que s. · f.. roi,ter é acompa1!bara, ~volnç!lO . eco'­
cI Ctull. J. Jil e l,lI;:i:ú .de do . ]1]"[/l .1 o . ~~...ado. :_ , ,' . jtistamenle ,reprimir o pau- nom.l~la d!)' .DO~ttO_ • tempo•. _O 
<.1t.'l ~iltl·t:b.y !t U l!.u li:, . . . :udo:) , i , .o p'r ·gresMJ.e· li. ~ ; êtontt perismo .h.~"l(:dtttt~t o tão :__ rn ~l : 8e~t~me.nt.~h~lDO . e~a~_~ra~ó, · o · 
pali1 . u v bl'<t d ,o :"j eIt5Ul fJit n ' Ulum.os. t.empus reced or · d~ eBtud.u.s "'ur~d(jS ' . w :is . e . . " z8~8r~,s,ea~Ique , UL.' ::;t.e.,.. . lH I ~ece DJPre . . 
to mOlal inlc: ,lo >.uh lãc' vum alcao'iando a LegIão nos campos d. sociolng... .s,o accumulação de tortu­
bous . au :, pi.CiO~ . _ . l:t ~ publH!~na _ C!ltharin~ns~, tHll tll m"bem objectívllr se . ~. re-: :_ ~~;c~ :,too~_e.s8e. .mel~, .de .f9~~ 

~.urt••nuo um, ugprumia turlo o Estado, 6 motIvo V' p~:es,ào . a vngabund."eni quo , , . '. Sll~... • . ooouoml...tali· 
ção ·POlit.iC8, 8: poder~sa Le- ra att·:titarruos sem perplexl dIa s' dUívem tom-ando YUl,, ! ca conc?~rera.m ;: ~norfDemen. 

da ,leI. ' .. ~ '-' . .. . ,q,u~ estlvéra,. impu\si~T?adn glão- R::publlC~ol1,C;ithurinen, dad~, U _QU6 é ' a pe"~OIJ" ,.o to, _sern, qu~. nu entanto' to te pára. .o ~Qe:80 ,~8Rprwt:llio .. 

O ier. MaUrICIO Cardoso "pelas. ' lleelara~',õ6s vibnuilt;~ so, ercg::q :t t= ,: t rc as b :;~s \' Ultll ou ' raro. ;prB:it1A'lO d~ nwUlos pruv'ldencias e.nergi- : ~oclal. ., Brnquan~ _ .que, ~~ 


não quiz que perdurassem Ido SOf. ~laurwJ() Cardo~u e ~e ~ ~~ . _ pltigrunH!lu .ree os H~U uhtJÍ~.. e .~fl,entador. , .clts,c,apuzes _de, restri_ngil ·a I~f![~~08P~~~~: êm_Olltr.~:< .
'duvIgas ti rO$pel~ pelu voz unida do. HIO Or,m tructtyu j H.t!.a ba,' Rup,p JuoHir E [l 6~- - -que desejamo.. 8 na SUa marc~a _ )n6c~a _6 ne'Ith -p ", h _ . , o_o~o .' . t,,_,o 
_ Por ISSO mesmo, alIu Ide de aSBo~lhür· as-, -slltlS quaJi-_ confJ' I',t l~r,[llzit~ão pulltiea da fa!'>ta. ,Actutllmep.te em _ ,que 'b e8~od o:ve~a,~,_ por ·be~ 

dm a urgenCla de se restí- P(:r(~ebo . se que as neglJ d.uucs d6 _ rt!ro desu<Jrtlnwp · ~ nos~it ,t~ rr-,a naouevemos he a mentalidade , universal fazldelh<, .a, ,ap ..r·86 , " .oot;ente 
tUlrem áo poder Judictüt10 genClas Eoào propos ibülus E' Ii,tico, 'ostentando uli ,-pela idea. sitar pr,ré:n -Ínoti trarmo'Dos UbO dÇ>s_processó~ eXPflrimen" _ ynamlca. , .~U6 _,oaraetenBa _o 
as prerogabva<l , qUi' formllnl 1evldt'nw li eteID, zH ç§.O do e"X.phG,t,a :-111; ' dyn,, ;uislll l)" no ~ulitJ'unú~pa~a euül _eHta _- ag~ ~I;'~, e ' _ por~Dt~.ljos éD$iná (~o~es:o_ dO', _D9do ?s9culo: 
O .y~t~ma de SUa ,ndepen Imy5tlClS tOO contemplo,t"" do ,~"u~e; t') du ,E,L,u" " " 'di · gr. ul'u<;ào .politi"u, que ,.iJ y 
denCl8. IlU l~dl) \ V apo.ôtJ ~v)". ' llI': tIJ ';Jdl)~ '. titlo ' Ju~ tu lúgUlllc, o ' paiJ .r:ào- de
E5.8e~.6 um d(IS pontos nl/lIS li.. mulllol fÔHI ql\e t: IJ Dão ptudu.s pela --uu. v!l.democrüt:!a. glurla liU - vl\.1á pubhcà -'Oa

importàD~ d3 8Itu~~lo ~rea \ dC),,-'7t1tua~u~ )~ po~tul.l d \js . ~ ·. D l;S-{j , 'nUl), 'dã. 'côn'~ti, a '. 'a'o ~ -..tll i·~·,~ ,'!nli~. · .' ... . 
da .peloR 'poderes ihsctlClO da gloNMa Alhança, bOl _?elt,l1ç~'{J ~ ..o-Ipc,ra~ento :.,~a8: ,_COll-g~·~CIHup.-;no~ : .a,:. _t1'!lbd,. 
narl?8 extmta, para JDI'relQeetar.t:'~ l~é{l~, ,.eglODlI.nas _:por ~obre "'_/ ll~~~os..-_peJa .... _' gr.and,~za . , de 

E _u~~_ ~evla~d8~e:, .SU~P?~ , j,1D8.is a . fatalid ade .: ~o.rJ ,uptQ .a!DP~l. tull ~ ·· da : . V,~~~_ ' .. ,~l:i,~udu~ ,l, ~a.Dt~ - Çll.t~ttrlUll," ~Her,eceÍld"o' 
ql:le .a QPI.nli\~ " pu~llca,~~l~.a : I ' ,íl~ê 09~re~ro bra~IlQiro 9reou': .vld~·" ue .- çUJ:lgr~t'çIl.J~l~ntul ~odo , o n<:,~so _'apaio '_qloi'al ": e 

~. :.••.4~.~... pa~os . ir:~.:...~t~..~~~... .. ~ ,.• .~ . .o' · . ...~, e .. ~. . . ._ , .. a,ç.,.:.o .. , . . . . r : ~;ti~~~!~;;.~~agãe,l de: . · . . ...~a.: • ~ " .....p~ .~~~ .~..i~.~.O • . . ' , e _ ... .or: ..,:o ~ u 'd!o.. tãós..-\•.co .I~e ~u.._ e .. o !.o~ ....~:~tu ~ ~b~.e:t ... ~~" ruiSSQi-i,o_; a"poderaedúe.e .' ,de 'a.·niiiíor tébpoDsa.bilidilde ell~ " . '.,' " '.' :. , .. _ ' . . . 
"'m:m·.d~tó!(· .- " .-__ . . , . : ; ,~":_ :' -- .-l~e so'bbi .seus h?Ul-bros, '- trir- ' .' C ' "", . ' . -T • • " . 

~~l 10 a •... •.•o ..perc~ 'l.. . éOIll..:..• ".toc<,leo..Ci," .de roi , .'. ~n 5U,r .. ... 21..' .1m .. • . 1a ~ ...te.- ~'iu ....21 _ . .,p r~nsZlb.~: q~~'~ prpgr,amn,1&,;4'!.snr- . -v~n,d f~àr: "O~ " ' s.eq~.: ,~iré.ito.s , . . . .. :':' : ' .': • ," - / . -' : " . 

Ge.tu.ho . 3 .•rg.as " nllo ' póde, ,.dISPO.SIo. "uo. .,.p. rogr....a.. 10m. a . r.e - ,.,perSPllctlVIIS-alegl'es


.. obegar' .a ..termo, pór falta de, 'y:olncJonarió:; _~;, ' ,: '-, " 
" 'recnrso~: : . . E <iss:o..boslou: . ~ :. . ~ :Nito 'ba: negar a escolha -os_mutIvos qUE} o levaram Q, 

: .AI:I. lacunas e ' a8: , chaga~ ~ . Os.';:proç6r~s ci>qstit~ciona ' ~um ofiterÍo DOVO, posto li ' bontlouar ]ubtiflcaDdo. a ;ia;;. 

c_~idat: ~ pel~s ' p~lIiativ,os .da ' fe,~~..eÕl.'-p,rofr8s~.ina~, ~ _ ~etor-: 8\)'h que : ápes~r . da ),. ultraosl tt.umpbou pola acçAo desaa~ ão nosso .edit, ria.!. ;;,,:' >: . Olhemos .·para ·a · assisten; ' 

41ctadun, I : 01,0 se~ que. o no-, d~ ' .paíl .. o reg m~il-léga[ ~e 014; .:. d.lscrICl.on~rll1,, _: · tem . sombrad~ dos pllDclpaes ar· Gomo ostá.: U~lv '1!'8a l m3nte oi.;-- - varíflcamos sem dn- ' 

~hlo!l veoha substulr. . 8 , ,10 ', >E . I~ '. terr;i.lbes cau_6~do ~ns~~~~o ~~C?~P_~~~ , per6- 1gillJS da 1~pren811 , 08 qU&E8 ,provada a ~er~itArI9dad8 6 TUa a activíd~cl8 ·b~mfue ·a 

'deQloao, . ''.lub,lo;, porque ° povo. tani- pectiu. alegres :,:,o: .amag.o l:lDcossant.meute propag.vam: '.0, facto_r pr1~CI~~ d~ pa_upe- d.. alui..· óarldosa. ue .l.­
. ___ Mas ~d09 sabem . que bem faz ~~sa sua e ao ' la: ca Vida naolOoa.I. ',' ':: --: -.. ,.,' '. .8 [eV9~U~ ao~ quatro ven· rls!D 0 B da . ladJgen~la, ~âaO forc;am·ae por doar ~08 Ji. 


_ n, si~aç!lo do, G?~orno Pro.. do dess.. Irnpertêrrilos p' . , Ha bem .pouco, S,. );;.ma" to._ ... _" . , o 1D!luxo da. · pre!lisposlçOos ....itad,o. ua: qulnbio de 

'VlsorIO, ao prIDCIP!O . hão fo~ ladino.s da ordem .juridjca, revt.lu~~6n~l! . a .opll:~~ào ~u.! . Agora podemo:; dizer ~om .a~vl ca8· e t.m~em das con· , sua parte, '6 midér, rim 


~ber~s _~o seio'.moral. dQpaiz, Jis~s'-.luct~il~>;~-e8a6~pr;nbíàda_· prova p..elo nobre titular da ~mlgerada . çerisur~, · quandó, al!a~~es .. des_~~,_, ult.D'la_ -'~qJté - do u0880 ' seio O ·Plup.erismo 
Dia. podem ' IDals .Ber, ?preen _~m~il~·,"Cpu_ttJ'; ~S : · -que '<--Ín$'s-- J Ul:ltlça, soro MaUflCló Cardo .sabemos que a .Revolução . està '- lbseparat:61ve~.te~: .ligado. d~olador. . . 

" '

a8SPcurator,la.. d~ hrmpza detmlln~mmulla SO . patil U.cla bh~a, \iOID 0 :·C8.sQ . da. con:;t··, :orgU:bo quo a Nova'· Renu 
, te - t t ' -I ,,' - 'f' f - luclOnal za"'o ' . . '" rlquez~ ~a ~Ja, ," po,s, ftve so u~~ .pacl loa" .que . UQ8 Y" b' ..' . .1bltca, 'ie estA .tornaodO Dum 

.que .' ~mg'r. se por so~re 05 alumiar' a ampllh?do', patr a : . Ag,or~ a.. a oh~n da nen· v~ dadaito jardIm de Eden. 
descalabro8 d~ rallene~ e da com aS 6.arantia':i indi\'idq.ae:l, li.~ru á Imprensa, tem DO ac-I ,..,

' 

siQlo, .&6m autonomia, sem podor..lh6-A ser fatal, Deste '108!Ifl0hna, de modo l'lgum) da ordem )urldl0a. 
vida proprio, CODl d./leiu m~l11'uto que a alma _brasi , 

11: ,,,br" b,~. o..', rnlD~ . . h ~A PI.J'-OIn.IJ .. .U 
.' 

~q'Ddod 89 fez notorio a 
poaítívida e do nosso appa · 
r.cimento, poure 1\m b.ato 

cumuladu. ne feLlc~ta<;~es, da . A In~C:latJva do· ~nr. Ca,r. 
do .a, &ua- ~pectaUva .lll,sta ~ : doS? fOI opportoc8 e VelU 
pre~h,a. ·. . ~. --IClc&.tr:z& r UWII IllilzolJa de­

·~atrétaDw, ~ . p:o'tldenC'81 ' plc,-'avel quo comprometia 
Impooita pelo ~6reglOT t lutar.: gran~ement~ o Governo Pro· 
veru . mOtitnu . quo a Nova.R'! Iyls0rlo_ . 
pubhoa, ?ersU!.Ll~ em ·VICIOS. Vanguarda, ISdooia·so. 
doploravols) q~a Imp,ugnaram Iale~r1u d~ ~Qla nacional e 
de poste os ahcoTce~t".da Ve- mUI pa tlcularme.Dte a· AUD-
lha" a vasfa praça "d. d~ma ejeçAo . Bra8i~eira de Imprcn. 
gogia 6 do d08COngeattoDa' l~a ~cla .medlda Q~rt.ada do 
.mento moral. ~ ID chto titular, abrindo desta 
. 0. ~o.,.erQo Provjaorio, nil/) arte campo. PS!B. a reataura.çAo 

5DciZll 

ILltelizme~te llão ' .p'odemoB tan'~I _ a-' , bõa ._ vontàde dos 
negar -o incl:omento da men · m.u.ito~ que"se _esfó:t'qaram-·p.. . 
'hCldade e da vágabuD1tagem I~ : propagaçlõ. dó;a..f.O:~iDiamo· ' 
em nossa terra, e portaDto, 6CQDO.!D1~ e' prog~~.v~ 
um 61'itlldo mo.rb1du na noss8_ " ~-~ , 'Ii.orma8 da-ülo14 tm:a­
estructura' socIal, ~adf) , a Rua t~ie. _ ~ ' . ~pêgO: f!8_ ' . formulu . ' 

?, ento" pod.r.osos . da lógica i ês~oo~.":aly~aa:~, "Q~; . :b~
IDrl~t:va_~ ,expansão ,da~. , /1" j mGs dizer.- dos latir d ' ; 

. . '). -n.lYeS 1 , ­qucza soo,a08, 'pelas -o . -. . ,d ' ~nd l0!:.i~
~igaç~ 't!~ . p:roce~e~t,eq , __e .rea'esd ~~~.mc~r~l~~' ... asl lD ua~ 
;- P)'cl~d 1 .~~~ _ JJ Cfl 18 . ..se pO.~ - t()da· ·· fp~te _' de i:wlltertaea li 

ventur.8 n~o: ,~u.s>casse.mos oS.I ·s:cha-te ·esta' nâd q~eza" qa.8 .
rem~dl.ofi ., ne~~~~ , ~roccs~o8 ; tiros'? - , g :: a, se_m mo·· 
t~o e~~doDtes, :- 9~ · unlCOS ': ca~_ ' ~:_ 

~:Z. . .~ .... ~i.::.n ..cr:.e• .'.:~·i .: . .. .:..or . ...:~al.es ... • . O~odsc';ndo 08 moídeà ins·>O .bereditárismo tem -sido. pit~d~s : pel~9:_ primeirat as8~r..; 
um , dos maià ' preQ -puos~l. çõ(>s,'<. pro,~~aê~~.~':: d. e:l~~t:i..· 
Y. . a pel)l~rutaçA .. d ,.!m ·d.o.s., .n ... o .,as:..c.,n... . eutacllo, ' O.b.•o,;"am os qit.
Sas :de " pat~ologla _ s.o~I~I; . ~an: _I ,fan~o a mBndlJlda~e , a l'a~a- ~.
t.on.... ..~..s. . ."'.r....a.s •.d.•. ... .c.rn.lll~. o., chundogem_.• • eotattc&-Sc>nl.a1
logla _com~ ' nÇ»s da _Monoml~ :são .estados' doentios que pIe.. 
socia!.:.:_: · :,·, . '.' . " '< ~; ciSlm 8er combatid08, afim-' 

A~ui fíz,erp~~ est.udo,: rios'1de que .se poua ' prosor8-fel 

~IÇOes mesologlC&S, como ~j.quo desap8re~a o80ftJ:eato' 
..tagio d. c"ro• b b'tos d I - T , v w8 a ~ e 8 Dlo 8eja neoeasario'80000r· 
~rlm~Dw8, .OS .quaes hgam se rei-o. " '. . 
IDfalhvelmente. ' vaga.b~~da . ' ;. ' 
gem e a.proprla .meudlolaade, - c.E I~ n6a podemOl 

. ---:-:- ~oo~egufr, eXC8~tuando OI . 
d SOCIedade de um lagar 1~epto8 pa~a a dite•. da 

ê a uuica respoDsavel .pela IVida, . defeltu811()8 cooge!lltoa 
sua C?od.Feio de riqueza B. e aooldentados, - mecl!a~te 
de ml8el1:a, ' a baa vontade e o patri~~I 


Silo ....Irr$looiaoo 6 uma aj", mo de todos 08 ~ne qUIlO" 
.d,ade pobre e um munioípio rem. tl'lbalhar pelo eograD" 
rico e 8.. ta ti a 'verdade o.b deolmento d. Doeu lIna, 
jeetiva. . . '.' J~m.eD~4o o trabalho e a 
~ socdtdade fraJ;lolacal':1a a riqueza l'OOiaL , 

'socledade da minba terra ua" - V.moaele....r SIo IrIO­
tal é estanca 8 oJo dJDami 01800: tornandJ-I um. cid.. 
oa 9 Dlo tem a soa rad.o da- n ca 6 protlpera, fuendo 
do .er, V.rdado, porém, que guerrA desde i' ao pauperta. 

BElI~VAL DE OlJnll1A ó'~ ;~~~, ;~~;~~t~~"'~'":l~ ;~~~ '''O'' ~rt~io-d~:~,;~~~~o um Um-a nJ' UstI' ~a cla morosat t f Rituoção .creado 00 .oi" ao fa.13" d. bom/eitoria" poi. ., - ''8 um 8't uO"1~r. pubhcll frallCltSCana , pltimuQle~w ~em dar ~regu,s1 ~Olg. ba bem pouco tempo, aO:1 seus lDst lact<MI VIS coa , De_lttl~o arbltrartam.eate. 
. razia hddlgrffiOQte pf(Ta in t sego.íu fazer A mftra~ilbo88 am pobre operarlo 

~ 'r outir pn,dllde no efipiritoIviagem tititn do peUDu, cEI 
fa~!. qtle ftrroga"Dd~ so Aau publico o escudo do raça~se D_'\f. tecor ' maís uma d. ·I Idllll d -' -" A iguom;nios. injustiça dO I da ,Via P. ,mano.te cI.o 8, p, 
ter e1 ingiu 80 DOilJO r~ JUStiça. JlD in"ez. de con!.fa quellas [orl\lldavaia de tirar· que Coi Tiot~Ula o operatio R. a., hub. S. i'nnofloo, 
preoeatanll! uus ~racojosinb"l' IUllIf s• .pela n~sa feliz i.i- ... o obap~u. (0011\' li!' 2, p,) Joio Coelho, ex-ompresado . - (CIIoIbIaa ar. -u' No) 

~" 

~.'~ ' ~ 

Ui08tad(\Test. C(\It\ diVidas in_llenl Vibra _~ 8n~la po~ ~~fI ffiáliowc;...", r.J:lrarn-=-~n'h ru.-I o-ip.tirn IJbocou ~o e noab~u o. ~al ClJmeçou pelo seu prin- mo e a estatlCa a:ooiaL ' 
teTD8<1 ~ . '..conhl!uidl:ld u com atDl.o8~h,6ra rinr," ..,: ~" •. Ilt.1 <..o~' I Ll.lti.' a : \1 '1 ..:.. rgll d ~IJrdlclc 'l ji':l d~udu $n na -f'.orr nte ne OIplO e fuodaçlo. nlo oba l aD ZVAL:DI OLtVllll 
C'w prf'lõV,m.08 verglluhosOl.. • m.~1U> "w.wc.t1"\'tI,):,~. '! Ile t.lq M#I. f ... Ia o lQI~ltunsn dn alui. 

" 

' / 
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, .~ 

!,',l.'oU~'I' N "q,mntal-fo.1:rar 'J' ; ', ~,'_ .- i~ ·E'-',hl~'!:fo :_ .iDtf>reS~,8nt~, o 	 iinpre8110 

*-, 
dia a dali .coo; :. 
ta. de u~ rOBario, o _TO' .',:,''1.·AI1«,;1J 11. 1lt.1i\&'.' 	 eco. qu~ , cQmn'-.nt.o -jo,nali.ta.,' •"".&:IA. .'."" , · de ,', ~A: _ 'N~ite~ · 'e[u outntA Uma '.con~enação 'improp'ia . ....rlo raquit"oo.; ° p.it~ ' .• 

j"Qinal- PoUtl~; .~cfal; 'Econo~ :. , O ",~' Iílal do. brasileiro palã-yra~~, COle mai s ir'.',nia . . . . . . deforma,o eat'.ifuO .(OSeO Oh8~' 

~. mico' e NoUdo~p '" "" " , ~ 'm,anel~acom~bate~nll lei do. pei\o) é projetadopâ',o , lioCorreio"âcJQinville de 21/11J1931 
__ '~- " .,:", c .)~_ - _ , . . . ' _ : -q-:m,à.f:·q~é:· d~mi.n8 ~O.- f:i.o ~ _p~ito_ -e _ .díZ8!l:lOS b.r 1'8 .a frentu. . ' </' . 

.- ~erén~e: - J. S,()qub~.r,t ,,1r..~-. -O"povo,.é "a :p.t6te~~~o,:-me.8· , _minas :cnlOé~ae~, d~ : . ferf{l. ,Todos, bS,diãs 'clipv,em:: as -p.u'bli6!o:,', incómum:n-o- 608S_0 . Qual otrataooeotn pàra 
, - "';'UI- :.- · ;. 

cladll ',-'c.Q[D " um8,: - ~r~t:nde etc. ,gm é TJ,luito ol..u"~to:, _ é cout:lenB;cões .de preteitos:pe~_'l lDei9~_mIJQiCiP~1. _.-.' , ri r8.q~it, _~rp(i? -'~ - -.' . T ' . 

. '12. ~ezee~~12S000 ,.c q.uati i'lid~de ',, -d6- -de".61eixoroo,;_ v~rda.de, qUHu.mu eetlta ,par la-_ Ju~ta San~õ.es em Flor~a: : :.:...;prefe,ito,'-' ..e~erce,u _ o c~,_~gj! ' J)arvitamina ' "Íl)ltitaqui' 
6 mezés~6t:OOO·' ' ea8.íolJan~O .,;omó '8,e,Ulpr~ à. te , do sóJo ;-d.'1" -no6'B~ " turO DOpOlts~, Quasl _sem excecçao_ com u~a -- deP.icaê;ão'-e_u!J · 

ASSIGNATURAS, " . 

3 mo:z:e8-4$OOO . : 	 ti~Ês~a-à_~thO~i:n~ '. ~x~~t~~::a't b,rdfln.çn ;e, a laB@ivida.de ,do torio ainda não -~!lt!: g,l -par" têm· ,~i~o -ejh:>,s. c~ndenad08.á - 1 ,carinbQ :.qU~ _ ,_ .ni.oguem, )j 
n()q~,:l' prógré~so . oobrir ; a8._ gf8n,d8~( jazidsscie p_erd:\s _dos dirdtos- poHticosvisi6ba ci4áde, .ousou eoo. bund8Dt"méDi. -nooleado 

" -Sefviçó ,-d~ l'übÚclâ~à~ . . H , jà-\,.iôtai~O _.q~8 ,q~~ti .fen:o-4e,- .qua·· e~ino8 -_s~oho 'por--.2~ .4 ;e: .l-O ~nno:s, -e á.re'! testar ' ~in~a _; '. ' ba~8Jháti.. ,AIii~ 'D"ia 88., quei·~!.> .' 
A.red~çã«(~â Vaoguarda' s'e' dl·",·."nt '~ , .um. ·" .. ·.,b.om o' h,.r; res como bra!!lleito,; .e ·.8h po",·ça-o de ,'mp"rtan ,'. I E . d . t ·· f'a. abarrotar' -<te alao nau~ 

bilLd. llde. de _ ." g .i~ . ue-.~ . ra .. 
gwn-ap , aliB~II ' tim. n~rma . ge~al, ú ,. ~ . . 	 " . "'_ '_ . ' - .~" , c , _ ~, ._, ,em gra~ 'e ,par ,e POI 
oão ,llS.l;Iurne resp·«:,nsa_ _ va,dl:t: ~lú;iil~ · ,,·bra'gi~do .nu~ :tã~. fi,ea!l1 óa ' boq'uiabertq~ ... des.via.dI\S .ou ,~st-a6iodev : i.sso, é. q . '. F . .D. C._is:o, .te "eO:~o: ~e _-::d'::_ -'~if~'iLài9i_~e,.t.ão 
do- _conceitos 'em-ittldoscm luti· gol ;,~ d~ . vi ~ ta 'g~r81 ' B .i at_8r.a~t8PoB ,qu_lmdocalêll - darnente. -( _ -', . ... ' .' ve, no tempo , dessa aami. i>e~ta~8go .. del_!cado, ~ ,!i:fm',' 
gde . '!!signndqa " . - , lQ'QgA'ôdo pai7.;e-, -d? povo; Ia mos ,que,; todo -aSile f~rrt ' ·__.Em , regra,;' eps·as·co.nden:;. - nistracão_, ,a fa.se ,mah: . fehz:_ t:v~-l_ ~a. pO,bre cri8n.l}~ fr~c8 .. 

c - , - .... ~).:...; . 

, Orlgifü1e's ta~{~. ila, ' vl:da , nomrr.um, é 'o _-euffro,:en,ta J,ara ,- puprí l C.'õ. e.s-.. sã?. · i~:;taB., . porque e ·. a I"..pcogr.,essl.va.. :.. ·.d.. a sua ..v. i.da .De'fie:!hea-' :vit8111ina >-x 
IJe acelSrdo corri,,- _um'â ' p~nxó como 'BlIht.od'a a ,.J~xLü·QbAa as ', ,nece'8'siduJe'a . de' .for'r ,· rnentalidad~ eo1-ão dominap..: · '_Q~ie,.u. sabe_~cmo .ex' gi;~ tr.8·d~ . ,~e6·8a.> oleo. - B: ,' '.-qual 

, Invadavcl D1l. ,impr er;t.sn; OR _ori­ !a .,vLla ,PQntf~a. 'em úido o-mundo; ~ Ai:\l e~ te, --era,'em qu~stões pubhc~'ijsacrefici~s, - a : n.oss!l ::' vfd , tf~ ,com- toda. ":',au*,, '--pUi'f Z8 
ginas, emborA. · oão -· p,ublica:~?~ H~lAn'Ibr9:: ; " he algunafd.c t~l' -temos'· tanto . f~iT(); .:qll'" de uma' ,.perv. e~c.ã'r e,~tr.eUla, _,.PUblica." q. u.andoella.. era .le.•' .t-' .J,c, ,oi",.Mi\lhorHI~n_t~ah.1' 
nãu, - B~rii.O. devolvi~9S. . -: : to!", 'qnE'l, ·.p,arn' ,noeli.a :vergo-, in~, port,amoe do , extr8ng~H',' O.~ Ga'g()s de administra· t\\ sem preocupação de in. ia q~~ndo .8'stiocia40,',ao-oa!' 


.. oiiicioss ' nha ..po.sfiaih .pr~var.o qua- p.,r- ~nno, nada' m~n " d .11 '- cão. ,o,ão, - er-9mai~ do . que -l tere~B.e~;- ,pesoaje, póde _ava~ ~h), - p qti~' $àr~~lt~ UffiJ...-rs' 

Typ-og-rzphil-' Paulo ,Kielle p1~a . r6coDsIiHU[Ç~~do's O~· 


~'-J""; 

ll'icatlvoda ep.igraphl;rd~8te. ·conl_m.il contos do '-h16eml pralo.D.game..~t..o• . d. .0' posto~ I:lia. r. o qu.e:f..oi .,0..sac. ri.fi.C..ib. •d..,..
R~~umipdo,,, aqui.- __,' .alg_\! pi'qàuc:to-b '~n-ij,fjcíado; po!iticos' d1aquaJla politica sr.. Deodo((I, ·-que . era .U!l ~B" 8_ ''-Um .ort3S~jrtl~nt(; · ),lQ.!'·


R~~~;~~ri~~G~Í~~b~do . m'~8, ' conBid,er~~ Õ,'3'5_ ' _ da :um F ' .'o~rticull~ta V,la dSfl sem 'paJtid't?, sem freiose-deslDteressado. Gastou ener · rQál._ ·. -S_~,j~..pe.ló ~,~a a.~in~' 

, ;..:.., artieul!sta -~:de : «1\, -, NOIte », Q:rinlinbodo ' pQr ,ordém..-8f s.~m ideal 'qu.e nos avassala. gia!t e' tempo; _re~eg:ou O~ ZID ,: 6Ill g0ta,8; lluB_- ~ ~ mJa' 


Ag()od38 o RIO, : rIiH:!9rdemo'rC~a-n;él~ lndu~triaP"prjncipae-lt> Fu ·Vil... seus . , negocios · particuIare~ tur~ ·, ~09 . -~limen toe, _t1~j~ pe' 

PiU1,,tY-JQinv~lle.-Fpolli,~Curltyba le ',--8 ' vida nórtnor: do' noe'· lan-do dOl!l __ .nOtltU1S- potenCH\ ·S~tn. _oenhuw8 _vlJc8_cão vara !-Im plan,o, _em qu~ te. 1.0 -me~~o-em 'granu~8~o;tãO 

_ __..______ 80/ P8 Z. ,'. ' ," > _ " ','. • hby?r,~UIi~dnR " dIZ ,<que _8ABttl pa.ra 'a vida pub.lic,~'· que re~ ria de_ ser-pr~J,ildica.dos,.c.ó s8b,,~ro8o como. um banhoD, 

. Lqnçao(jo ,a,s ' ,vist.8a ,., flO c. lmc~s lZ';I[}, .',Ber 9 r , quer desinte,res~e e altruis ma.:oei queloram, porq1;le' ~n ou ij.ja í'oroutto proguio 
~re a .' jndU8tr~·_aB príIlCI,pa~tl. si) '-oquatw pa z no nfun mo, -os prefeitos, como gran·· trego~,g~ ,CJuasi - jnte,i_[.o . d'l:' qU8,q~er de ,~g-u,at · ':_con~ettofApicuinhado ·um lartu O not<ino. da.de u . nort"alé d?, qu~ détôm e"a pot.o !e maioria do, politieo,mi- rao" eêroa de doisq\lalrie ~orp.o . e:e~e,pr~'p_ara<l~ .. pa~ 

(ConclussAó dlo _I' _pág.)·. 'O Ful ·:da -n.a.<::ihl•. ~onlfoçan ' ~4:idn~ilr~~~~n~o~, c~~!:!t~smd: 1t fatlte~, ~8 bouccaabart;J, em nl~!','ao interes-se . da - ,.:c(}. ~~e~ic~8 _ esorupulo8_os, ' -as~ 
Clr.à ' v. éj'úm·-.'s6, _. '-qu~. .}.'idd :io",odo :Amuzonm;--,..A. .jn. busca. dos .sells ~ inter~s'~es pectivid~ge fr~ncisquensé. vltllmina~ . preci~am' . _,ser 

.... . dUl\t! i,a eX __ -I'e'n'aoa-ra,sim~· da combutltlve,hl . extr8rigejro~.. pes-?~;f~. _._ ,.". ,..... . . ___ 'I : M:lis.foital o con.cei~odt' dada., . ' . .. .. . , 
pars: l!ID- -cidad!io~ - que le) f'R borrfl:cha ':-.-,Erammr nà"l os Sobra -o ti igo, ,dj~ que, . M.1s, ·é .natural .,quf', '_para :, horo~m de,~~-Ol poreIe gran­ Gomo' eyitar graquI.tistno?­
(~rave _ : :.e , oc-oq!a, -.. , go~tade_ 3,t'.UB tÚliC-0 3 ' product~reife ,8 sendlJ , nó, ~ quarf'n ta . milhO_ ,~ c0nfinnar a regra, tivess~ h.a- ' g~ado, que o 'povo,dali.. pa'r Alimentosfre~ooa. e,'-IUír 
hons bJr1s-' assucsr,ados -e nAo gorn ~nl-men013 d8 .VíDt~l _ &n~ de, estonJ1fgüij a :con.:hlooíl v[dq excecções-consoladoras, tidario'i de .h'on(em -óu ,--revó, nluftasJaritillas e-'m'uito _iei; 
c~.up'.i.l ,- pi,c['olé -:' ·d'· ·,. d _···.A-'·-: . -,:' nos:'d,iz o,,'articuli~t8, ..,perd·e: pão;'- damos H~. , extrnngêi que úm.. tfibuil.al revoluciona· lucioDq:ri6s.-de hoje,.na;:o t.he.; t. oood.n ·adQ. ·Ba,tanf. ao[­

Ac.ut••·,• .es e ) . ev, mo. totalmente O' mercado r06;' annualmente, duzenloF rro dev. e. 'distinguir. . reCUsa in a ·.bariemeteDei. a Caldo -.de ' _ fruta~' , d_é~~e., ' ·o8 . 
pODd. o .·su~.•. .'bttrbas.• .demo.Jho, d d' '. ' d ' . m"I ' co'n' toa d 't D d 1'· ·b· . 	 .. . . Ast~ _ rAti o:~opro u~to.conr _ ' . ..' .' ,Q!l6D o ~m~FeD,tro o re.ahvo,af Itrlo que te~,direito. primeiroB mêaés de i-,1ade_
......-..;."....-,....~_.....- ..... 'a ba._ix8 'docatnbiode.:~5~OOO terras · fertelJ. com bom cli que'''il _ r~volu~ão _ c0!1fio~~:8. : , Ni\o- .e--_de:- .. estraDha~ :p'or Dt. B. Cros"mann. 

· :-,"'. :~ ::\,' '" '. -', -- ': para 1$80.0 : p~r 'kilq, . ma p ~ ra : ·.( lanta' ,:olJ --o ·-' :tr;. eS~,es ; tnbumps" : c~}o . _ JH~ --isso . que -,-chegando": a :8UmS )nIUS lça CamOIOSa E 'Ij SlIaP ui,',;' •ouro go "CCf""", ccngen'·res. r, ,,no, o.1 deveser ;epmr o, Francisco como ch" ou h, -,---.---------.. 
. (CoDélus~ão dd, 'I".:plg,) . - B : ' , é' - " lmpo lta.nF',·':: 'i;nriujn\l~n(' " rt',Ju ;z.o: d~, adm~Dl"tr~ç~? : e d ias,- d'e_Vuigem,- o 5r~ , 'Den 'CINELAN0- '1A~mllu'':- CQ.,l· , rm 'r , " . v , r'u'~ ver.d:H- ,U..() -. _ r&~dqu ... :U,.(l,a. celfl ' n;,n _ sde .. -p;"--x s~ n"'3r a nossa v'da publica ! ' , ' 	 'I·' .	 crni!l_' ' ." < . " fé;. p"dllmTQ" no... · "rgulb.rqu"nd~ (";",;,: ,, o.ean~~" " . '-.. . . '.' . . . ' . . ' , dnro de. C,rvalbo;recebes,e . . . ' . . .. . .
l~llc'i~ , do -,arbí t,r~" ~ ' :-inseDsi d~. l:JerU?-.?s: ,o'": ' ~Orn~mH,\o.re!l .·, thunt,ÍC:i,: ba llhanao- ' toda-l-I .... ll~~ _ ,deve,m' _prucuré ~1 _.eO) . dos .. que .'0 - . sub .:itul!rTI' .n ' . . 

. .hjlida4~_:~llonü'· d_e_ u". __ desse~ d.,t}. t\~.,.'IO", ?': ._ . . .•...q,Jl . :.. ,.I.'?I . ,: .\ co .... C .s. o~_ proce,s~os, ma ler 0 , governO _do- munlÍ::ipio ed I " , _ _.m ~ a r..é .....•..... o . .llfi ..ata... . " .'.' •.Bd." .'1"8 .. Offi_ -.....,eu: to~o :'	 ::tYp'o5 ' que ,'(:ab;f3~ : '~lUlt,o bem do .b,3.b,a, P leU}, CQ.ro A.rcSt iIiUmtlr'Bve~'"'(;atdiúri ''':s. - ' de.lelx?-e _? VJ~lO. ' . _ . ·.to'd'al'l .'asçlasséo soch~, '_ uiti (l '-, ; -'O ', ,~, 
na '-_escala ,:aoscriruinosLJs na; orgulr:o t'J~O ~l.COJJl ~odo csce '. Ga .itas!I ü ilo 6~~08 . cnl Os_er:r.o ·p:rOp'13m~Dtel?U maniie"tacão ." dacjuellas 'qJ,. '_ -. :,A~·f,PE :\ ~ÂS 
tos, ·de"_que, -nqs .,lalla . 'a" ao· .O,·i.f.é, t·xp?r.taJ(\, ,9:pmos_, <:o.~ ~ b.-óra '- e~n-d( .. I.Ó{:. ' .: n:1 f>.ã os d~",vw.s forcado,:' , ~nr ,e~r . em :OUlros.tenlpoS~ ~Ó àa.m , . , ,
tbfopología' ita1iill1ri'-'; ',," - t · t 1 t· ã Y c urn~~aoc~~s_' , de _n,.HlJt otll ; ',:ei t'." " O\: .. oe't"ntores 'dó ,p·'o . 'CoftlO 'era "dê "-t;p'p-àràr: B'e ­

_': A ' Cia'-' F.:'st'lada:d·o Fe~, . _en , ~lnnr. 'leu [fI,_a"lJt·~CªJH .~ maiot' ::e ,,~.ní.:-; rica dogkb'.< ,·xp.h.ea. vels,. n.a'·na epo~ j . 1".T "..: '_" . . g . ~ e'. loi :0- !omca~~"o ,a' lean,i.- ID•	 . qUe ela._ _ · • .- ' r8nd . 
. . ': . .. .-- , , OIH;\!,~pra.{ oreit. ' .f\:xran~~',l- .. EofÍl'n... ' .HI1 · {,H~8 ondf! nÃ., h . , . ' Ur. . 	 . , . .- . I 

ro __ S" p, R;,G.· 'PQssqU; " , Il)U.l . .des,s . •.r6m.. ~u · · . I."II e I" ~. n-. c, !,Q~m sem'pr.e,,sutnnz'Im; " , S ·-" , .- I, . . . ' -' . ' 	 Qa~o',: p~lâ ' entti 9~o , d,",s ~ros pHt.." ...PV:lo.fv .. • ' ..•,.•. ',pã,.),·: t".d.,.l;' .1" . I 	 ..· _ , apr~~
-especi lrut>nte' n ' -L S F ! . " d ..... " . '.. .' X~ ~(lOdt'nattk~, porq~e d'eJles, :' , __t'n.:"_. e ,~ , , · q~t: _ess~s _ .mahj , ta .'rrrhid~"6L· pt:l-hculaba. 
a' 8'et':~dirigHla -~~ - ~'a:r1"a~', 8e'~; cu ~ura'f(~t1r°.P'~ ,~~~~ ,.e.., t~o~)lerll : têm r~zão~: o. .-govei;" n'nguem' teria,·, escap'~do.- r~s t~tot' ~_de. slrn~álbla ao H . oté)tdQ' n 'i _ríovella --· d,o ·C\! ll;:_ 
çlle:â -p'or ' i~dh<iduos -: fàlbos ra _ ~u l.cl~.nt e, 'p'a~a~ , . nO , ~e. __ ·d,Â~'en'do,dl:Z:ijnq?: qu,: Ne_stes , ante,ceden. '_Deo.uoro .· : .Cafva1h,oJ ,:. D~ br•.·••·c....ipto·r .W.o ...I...·' ~_~.,_.c~_ : , : '	 .casos, os ._. ..d.e . · .rk ' . 

. " ' " - - --. . . ', ,- " ç.\oelt._~r~., _tp., uI1?~. ..r. 9.B; ,par(e, o.·povo -nâo· ,'.' I' r-"'duc'tQ~ ".nl1o· . . . - " d . '. . . ." ..dótoda_sbôa .:]·ustiçàjcnel.os d íI ' d . ç I . L ~ tes :,e. a conducta do~ acusa~: '~_ ao promOVI aS 'prresplT! .,.: ghm . . ~- , . . ..ivV 	 ;A ....d•.•. . per~r'e.t . 8S.· .>I 
. .o:. ,.p CC · ~ . .· . -	 ..., ~~:J:I~:4~~pr a, :,.. ..p. ".os é Jabori.os.6., o. · p .·vo pvr. ,u" d " .. -' 'd · 0. '1 . 10 d fac - ,' - - , . .. t" ..

d~.pr1:l.e~~a{l~, -par(e~ru o_~.:~~llá .8,~ ..>' ~.r~:que ,: ,~t:0~. a,•.X-t\:mo, \"éz r~ch:\Itlf(qu~-,o.- "'govbl _os p:a -sua ·vfa. partlcu~r ~ > " y ..,5~ao,: p~rqueo ,COl1 d.,(· brayur,a·;.:que :te~" , d~scl)l." 
·,p.aQr~~,au:ijljare~ : , :,': ':; ·' ;}: -·:":-".:::: ;qt1ell:nal'-, ~faz~r, ; ;~ p:ree_~r .n(1.' no nAo ,uuxr ,lra. _.. à ' Iridlütt"I:I; e pul;llica'," deviarn ser ~_toína~ ~S.:D,~O, do. ~otO __ ,.al,!j ~, .é , un~. t~f!aDl_:: ,ao8 oihoe 'dopubli. 

;"--: ' ,.'O", Dpe_cario-, Joãº ~ ·: ., qo~Wo chsthfUa8_,o". :p~e~I,:~~Y~~~:"et~l: ~<r nJt~:,.di 'a" 'roÃ,( ,ad;i 'pru 10s, 'em con~a ';* :%:1l~~~6s~~~:i Pr:Ié~~~~e . c~'; , 08 : J,~nce,e d,-e; 'bero;sin9 
. : ten~o ' d~do b..;-"::l do hóspi ~erdc ,.. ~m.nhd~~JL",~~nt~. ms, dhêtdtês. ">_ ' ,,_ . . _ ~ .:_ ,I , ' ',' . '." * _ , '.___ , -. -.__ :. . ," ,-.", ': ~a8 . p_ass.:g,eI?-s _epf~â'8~ :>~m 
.._, ~f:J.lb~6; _, -es"ti~·ó' a . ~colbit:\ol .I b~~>;t .d.~ sacça,~ Y,a..Jen.,d,o. ,u.m... "Porém . ~,,;~r••i • ...n'..t.'~'ciaj.l.o. v.~~~~o~ . _es$_a~ __~tl,lecões, E', : ~ssi.!1i, ·. : o:,', iurga~'~nto .a.ui~~ç.a ::: com ' . 8 , fata~jaad~_
' niotivado I?or atroz Ailfermi Ihit ' d ' t tE ' . " .. OJ _!l.... 'á-'~ pr.o'posiro~_'.da-" ~ondena(;ão da ''Popul:a'cão~:ç6n.trap.Qn~o~ ~o'mon-iunênto'~eléot , vo, f~ t "' ; ' 
' -a ade n iie~ ' o : p"ri~'õu :ri~ seu;' mJ 0,_- . ~- '?'Üf,t; ?;' 4;'~OOuoo~ ' '0 m('rn)-m-h', :---:....eí'fão :- :;~ -f1'l:' n · {_n. í.n.im.a ".om. b. or.a', que ' re. e.,.iu. se ao. _ da ·, Junta-de.~sa.n.l'.Ões . eon} q'1e a glor,o.a n.ra . .·." · 

_\4 •. . - ;,::t.. ,. .",_., . l )jtt.l lllJ_6~;,; ?,. - , u,~'e· 1i , <iI O' 'to do' pr(\grr, sÍ!:ô" ;- ;hr~{>i l1i ir() , ' , .: . ' '. ' ' . .' T · .cu
' ~~~êres>; dirlgiu,se- :00 dr, k tl.o. ur<l. 1' ?{.n~A -tl cn.d ..., , patro'oando ( 'S Ol'." '.'t,: 1".., ' ('· bte o sr. Manoél Deodo- Seria de' certo, 'mais eon'vi mount :-e firmaelle maie DO 
"010 ScblemlD, . mediC~ -da v () de Car.valh:\: ex ' Prt'feito niente a esta, 'que se nA(, conoeito do :publico: . .. . 

;~Ci~ afim' deste, . untrf'gil.r..)h.e ,.S.,i ,dn. nó! .Qs. prm'C! pB~'e da fuzenu_u'·ti d~ ·Jgn · 'l a S. 'Francisco, pela, apU '/ desem, .conflito's , cO(~:lO ' et'se, Um bailo trabalho onda 
o' attestaáo; DO qu~ ~ roi al~ pr~)(jnatnrM ' do: he.rvu 'mat cultura, dU: 'tJ homene dI:' t; J~ ca:o irrel(ular de dOI~ coa· em' all.untos sob(e que ', 8S brilbam lttobardArleo,W .l . 

';:; tendida. . ~ .':, te. de 80°10 do matlo: que 'largalS vi.ta8,~-Od senhore; to.s e tantos reis. , " sentensas do Po.vo 510 . ina· l Iam Powalt, ~~lly Wlay e 
;- -- ~ Tendo o logo 'eDviadl? pal8 b~bo~ o mundo, 8811.S·, pro : ,U.wtt.ld" Aranha e' A$lI í ~ ' O sr. peodoro era uma Ipelav.eis..- . ' . . Ohve 'Bcook. 

a 21 secçlo da Linha do -';. duclo ' l_ó · vendam08 DI) e,~ Br88iJ, quIS ,prOIll&tem já dessa v:ocaçOes de ho~em. ,.,., ~ " C}. ' 
'	 lIranoisco,.d. q~:o 6 ehef. o poço de v,nte. oiD~o 8n· p.la. bua. iDdono,dsd,... Noites de ldyllioar. ,Oswaldo Ama:aI. os res. noa e~oluüyam~ota a um já pelóe el u-.; ·caraoteres pa '. .~. " 

ponsaveis ' F'~)a correspond.en- paiz, 8tflr~8 o,ooJab.:mldor .triotaa, com 0, oUmpri(IHm ,Columna Me'·dI·ca . E' uma de..aa fi.ta. que 
oia·. da Cia., extraviaram na de t,A Noíte., o,' eaee pajz to dos S~U8 progrowruatt, o eapeotadar lI~nte stt. ellta· 
8 _ulo fizeram a . entrega ' do agora, ,é muito natural que quadruplIoar o' auxiliar a e'ado ante a belltza ,lati 

ptecI050 docuoop.nto ao rele. ,venda ..o m.ltt-e braaUéiro Induli'tria , ,; Que são vitaminas pay.agdol emotivaa e 'abr," 
"dó cbefo de ,.~ao. como pr~d~.t<i .seu, poia De.pertémoo poia . ' .1 , . , .itantee err. 'Iue a p.rl.:. 
, QU8Ddo, poróm, · O· soro alndo demos,lhe 003S,81do ,çamoR do Bra9H, da naus - Ultimamente o\lve-ae ,fa ' e:r.l~tem em variada. euba' çAO, por vozes, par~o6 qUt­

, Joio Coelbo peosa"s Dchar- para que os exLraug :irol cara patrio, ' tiro Braeil for :Iar muHo em' vitaminas: 1 tanoias: na~ frutae f(elo.a·, r~r perder... na mutaçAn 
118 Da plpuitudA 4.e ~ seu des orêauem a8 fabrica! de be- te. VlstOlO porêm, oom br.,· Muita! mAes, que Itwam 80 DO arroz D&O deloortloado. a08 lon8. num vae'\'Jm to' 
e..ponho, cbeg. ioterup.st, Dafiei.manto, enquanto oó••aa quo nAo faQ.m tanto. :nédioo aeua ·filhlnho. ",a' 1no 01.0 de ligado de ba' do oolorid·-,, 
vamente a lri5te noticia: , ti nAo . peno avamcfs em vec fumaQa. grol, fraoos e raqllitlc'Ja, ou' oalbau, DOj legume. frei ' A h .ataria da, ••tr.lla8 á 
'soa demissão. der noutro IDercano. J. Scllubert ar. vem oonllêtlhoa sobre" DA· eQ-I , 'elo . · '1blimo. Cunrad Noj"I, po. 

_ Som recunws o com c~.stdade dó dar vitnmm8a O _cala mai8 oomum, na ém, DAa !lob., conlul ·s . . 
mais dJ) dez annoS do ' ~or Vlelnl., " Porto Alegro. eu lhe ~ ~rJan9a, aeja peloe BUmen vida p.ratioa. é a falta de E diuo aprov.nta 98 o 

galanto Rod La R~qli. po' 
1\ d.d 

viços presbdos á Oia., 'pa, , p.e 1~ O ~:lça~!v:rd~ec~~:8a!ig~:comen, ~os_ em qo;.edel'a~8xtto!1tem,'8 ' vtt~~tbna antirlsquiti08 'rl 
diD DuS para quu d~emos meus Ja por me oaUlen 8 que ~D 80S'aü ogo a c ao' ra roubar a lInda prinefo'!i' 
8citoncia ao publlC:o dó tA ~ cldd:s:,1~1~8ci::~ r::I~I..~ ~!: as cODt.enha~. ça raquittca: OUlta muito fi oha que 6 a a' toravttl LH' 
abominavel atteotado, llssmo Carta áberta tiO' SI'. ROfIt:rw tlDb••ido' bem recebido. , Q~e Fio vItamfnal? andar, 'e veZ8:J .6. 80e 2,8 liam G-ieh Duma madrugR·. 
porqJlO o soro Amaral nAo 	 Alod. têm muito mal, razOlt- 810 prinoipiol ainda nlo ou 4: enol do idade; Oi OI' ~8 radiente a.luz. Um boI· 
te'll competuncia para-domit Vieira de sobra pata me odiarem o I.oladol ngor088DlentPI que!loI ae 'entortam; -18 molei' 	 lo 1,lm qua deve .er vloto 

por todo.,tir empregados com mais tle ILYO. aR: ~ ~:::. ~::.~l:U!~l' ~:r~~ nlo podem faltar no nOllo,l ra• cUltam a feohar: têm o 
dez ,.ann.,.d. s.rviços. F....do um ••' o,ço d. mo_ uma c",'a '0 E><mo. Sr. Dr. 0~8ni.mD, .ob · pene de a · g.nio Irritavel e ••tado oons' Agradou'nos beetaIlte, 

. , ~ Chamamos 11 aUençlo motiA. c.b('guei -A collclus/lo. Ge,ullo VarSI", ,ho'nrado Pr8ll1, pareaiwentos ~de mol••Uaa lante dfl m;!,u humor; Or 
dos directoTe~ da Oia" para que 'de tato O 8r. sua digna dc.oto da Roput)lIcs, pedindo a c8u.aàos peja lua carenCI& dente••liem tarde e impero SHl8A(I 

repinrmn tão grava f.!llta: hunill., têm raZÔes da !'Iob,r. ~~:~:~ dSl!v~~U D~·t VI~~re~~ (raquitiamo, beri·berl. oleor. ifeitamente: naa cOlitelslf for' O nosso di"tinto Ampr8~
re~dó em ~t:u logDr ,0 n · ~~ríi\?'dtii:~:d~md~o~~~aqd:~: conrerente quo ia 80 dai D4 Al. buto, xeroflalmia) OI quais mam'se nó" ou oaroçal.que zario 'de fito, : Ilr, . t.dm p-. U' 
ferido operono e tIoppltcando tA Cidldê, DO ano d., 1021 d61~ Ilndeg• .de .Paraolp" com a podo Eteforqu» no !'ocntlltv 
no ••efe:tB dO$bumano o ar '" ui do procddaf contra a~ seu "posentadorla do IIm'o. br: JoIO Iteo8 da car~ quo lho ,dirigi, el Sr. Ro,-,orio Vlolra, negar ju. ­ d& b m 80rvIr Il "'JI.' 11 po'
"trio, O nElcessarío CQrr.e- irmGo AlUno Vie.ira, apo,%llr de Regi., eon(erente deen AItao_ aproveito o exemplo, p.>rque 11' 10,1 a quem U'm direito um, puleçlo, d.leitandv'a 0 .1,,.'ctivo tt'r como .Iada tenbo, as provia dOi&. .as lIçlliea .10 de grande valo!' atentado de furto. tantemente oom o attrati.• Da" minbaa mlcrilt, GOm reforen~ limo, Sr. ROgorio Vieira, quer para aquelea 1que qu&rem ler 'Concedehl 010 à Inor. 

lDl!toa. 	 ' vo do seu pro,:cramma r,' .';"!.i'!!!,""~"'III!----'-l á'~;: ~~!:~I\ o~:o d~~fidd: ~~o,,:~ I~~: ~~~~:Vi:fraC:-:f~r: 	 e tuxUO'fo._	 GO 
grupo .FeUpo BoLmidb, dO!l~ do pro:var quanto sou iO'Krlto?,.. eDftomdrte~f:~~ d~u~~:Dd-: ~ ~:\~e~:eu: ::!! -:c:~t:o::: 
cidade. POl' tudo quanto Hobo rece­ om fav.or do ir. IOIp'etor d" AI.' 'luo f..o 'du e.crltur~!'., . fanto 6 que o program' 

Ainda l6m ruOI. de .obra bido.'iJo 8"r. o IDa algol ramiUa, flodega deeta cidade, foi para 810 FraDc!too, 7 de Jaoelm ma por elle aprelenta 10 ra' 
para me odluom ~o .r. o /!IUI illÍda mo julgo em debIto I ... Bgs-adar e pln, aa tomar agra to 1932.' . ra a noita<la dd .hoj., di.',: 1 . dlsoa '.mUi., pprquo antu d" limo. Sr. Rogerio Vieira, veja daval, porbm, l'm." ODeobrlr' 	 pen.a Jáudatorlo.,n.nUllClGJS RSfOluçlO de 1980, quaDdo da ~ nobreza com quê o .l1mo. Sr. O ••rdade d.. mlllhu ofIrm&. Mus/apila Ipi do. Sü~a 

•" ,,6111 c1..... lnulo ,O Ir, Old .Nerou I11III0.. .Irllpolldou o. çOlo, 	 firmo ,eoollhoc!da, 1<000\lou~ ... G' pog) 

I 
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'- V-ANGllARDA~ 
-: . ..' .. . ­

r~ron5trudiua ratria;tO"~5 ·. Q5~5fOrço5 'sã9- poucos: " 
.Alistai"vos . na: Legião Repllblicana 

~."""'.:......;..........,......,..+-,-,-...__..;..........,....;....,_~___.__.. __.c_o _ .___• _ .___,_ _.•_ . _ ..._ ,,_" __ ' ___ , _..;......_...;..,;......;..........,......,...................._ 


12 . ",n. ,gualaã ". Exa. q~~Ond~XI:: I ! P~~:,,,~,~~;i:,,~, ~~" , EXij~~;ri~e!~~ 
.Q)ithitOI!!J;i pur()," t2rno EL E':JF:i.T ~ e r: Ole{J ,~ para pintura I 


il " . I' oprlrnorodomen ,(; b9m fE!iO I reJ' ni:;,cs E ,mt" l l es 

f i , rs~V~r :J t.l1 25'/. assu~ar ~ I [t';._ _ ........--_.......... 


i.JASA -de TÚrI'~AS
sâo as · maicás . afamadas da 

granM' torrefâçao dccafe 
 - PlNCEIS 

. •0:' .

8 SOL NASCE PARA TOBOS · I '. para pintores e 'artistns 

Rua do Plincipe 260 PURPURINAS ..'Ferrari & C. 
em ' 6 Cores 12J .1 


Uua . M,irec)1Il1 Floriano, 2ó ' 
 JOINVILtE, RUA 00 PRINCIPE, 536
. " 4.1 L 

' . 

. - . ' , ',' ," " 

tn.[.loyÔ Bra5i1~iro l 
, AgeDCia. em&.FraDcisco do Sul 


Linlia"Kani.os,~uenoétYreIiJ ' uGrvlda 'pelos magnificos 'paquetes ~ba.ixo 
 P~armacia .. Popular. . . _ . ' . . .',,, . . . - .~ 

<Álllllraate;'a~ual.,.ltaul sóâreÍJ;, .Saat~rem .,.Alfoaso Pea, de"Da," ~Duq..e d.,· t.:1i.~la.8 ", (1,S.• . at08., ... Ullep.,ad,.», ~ ' . 

" . ~t)IlIDPo" SaUes». e PueO~é». .. ..• . 


. . 

} :'NAVIOS ESPERADOS 

, > c~~~hÀ}~lP"~ri~~e)l; a',}'\

. 

d? .~orr'~titk-~_~~~- -i,L8

. 

iabY ,::F~~~fi~-D~Op~(i8 :'é :L.àgudá, .~á" 'lO' pa~a " S~ntos _e · Oaniel~oOliueira

.~ .- ,', " _~ . -" , ' . ' Rio" -~e;_ ~a_g,elrO, '.:re_('e~e . 'pa~8Bgelro8: :6_:cargas~ , -' , :: ' . ' ,' ,,:, " ' " _,", . : ' 


::cT.u';ÇUY~,: ,(Car8.úei~);<'.4 - , 6 '!io_:~l,reD.te,·: re'ee pe--carga:s~ ,para- ,:!antos .. Rio, d0: ; '~an.eiro: _e . portOs ;._do: 

. __ " ,' ___ NO~I), até 'rúto1a• . . . , . ..' " . - . ,. ': ' 


cOAMP.OS" J Qarj'ueito), Ii .6 do ,·orre~.te .parl!'- Rio Gnod~, Montevldoo:~ :B!len~8 _. A:y~es! " -rec,eq,e . 

.' ": _:: ': ' " , ( ' < o: ; ,cargas com t.raIlRbordu:_ , p~r. ~610t.a3, Porto Alegro, ·Jl1gU":J ,ão<Se.nb,vlctQlle., .. Porto 


" ',_ ': ' -,:E.P:Otaoça, POtto . ll.w~lnbp, RIO . hraguay e Ro8arlo. '_~,:_,:; _<,;c ' ,i 

:cTA:PJlJO'Z., ,(Caq,u\l.II:o), dentro de pC/Uop8 dilUI, c.rre8~' para o ~i"o;,da~_ P~ata : . ;- - . , ' o,:,: _. 
 - <, • 

clJAM-J?OS ::.ALLI:: " (t'tlquew), , 2() do. corrente, com a 0I U/Õ 1Ua. l::lo.:aUi do.::'·~,8~1~O Il > 
. " t~.BA! ,' \.(yarl~ulru)~~r:~~':::'tr::. : carntl~'.D.o;~w de klgu IJ ~n<)1Ju., hl5l~:_?,:_,: ~8~'$~,s:-)~~a~à, ' S~ll:' . rharmaeeutll:as: ,,' 'emmarlà$. ctt,

.' , .. ..•. . ' 'r' . .treç'~" de Ptut"Mgeoa - . .udU~tl; l ' cla.... !'I I· ~9-l~~,. :l . bôu~ovO, 3' .: 3 16f,Ú~9~ .·"Úbi,dcH:,. · l: ~ · 
. '.,'-7a,*~\MJ, ~ ~ "i)l.WO, )j' "w~oOC. l~c(,lõ t'Llrti: .1' .'~-liSUOU; .~ . . 5;S~) :i" 3 1 6$WlL·,,_tianta.~ e.m~ _1' 

.:_7ailVOO, ~• . 6;'H~5W1 ;j ' :.!lJti~OOO. Het\llJl: l' ü!hlJOU, ~ 4li.;tJuO, :i "'~~" ~Ao . LUlZ;. lo ?64!o>~.. ,... Manipulação escrupulo~? ' e'.iapidaE. 
...<:,~ .~~ ~=t. tc!!:~~·· ~1~~{J~~~~.ta.~~~~·:;~~· ·~:~~:~~'a~~~~:: ~1~\~~, :' 

,:'lCabtldullo: . l' 4H.• UOO. 2- lU,J_WO, a· 17l!~UtJO. H~(;lf(:"; l' ~.:s&iUUO; 2- .W4~\JthJ. . :i' '1~4~. Maco,?:: 

1 . . cH-ilUOO, 2" 2Hl~:)()t), a·ló::!$vou. Aracajú: l' :i44iOOU, 2' ~\;tlilJl:lU. a· HU$UtXt. Balua:'l' tUY$ooo, . 
 A~i'ZI-5equZl,lquer rel:eitZl 
2 ::t2:i1aoo a· CUfóoo. llheo.: l' ::!t:H..ooo, 2 lUif.ooo, a · 107.::Wó . . VU!tofla: l ' :tu-l.ooo •. 2" < LM.ooo, 
~'8~:400. iiJO-do ' Janell'o: l' 128~,~' loij.20o. ». b6.700. Aug ft. doa ReUt: l ' l08.~~o,~· ~a:ioo, 

. . Ubawba: I' 103.000, a· 41.200. CaragUBttuba: l' 10a,000, a· 4U~00 , Villa Sella: l ' \H.~, 3' ii9.iOO, 

. ... 810 I::lebaatilo: l' 91.900, 2' 6\1.!Wo, ij' av.:roo. Santo": l ' 7J:~oo, 2· 65.800, 3· Si.~oÇl . Para.ull8u' e ,Attende .dia e noite,
Antonio&: 1" i5.800, 2- 11j•..-oo, S, 10.Soo. rc..,ja.by: I' 18.óoo, 2' 15.boo, a· 11.400. FlorlaDopohll: 1­

'.39.200; 2' 31.200, a· 16.6-00. Laguna: 1 67.100, ". 46.~o, S·' 21.700, Rio Guando: l' \M.ooo, 2' 

115.900, 3- 61.800. Pelot.ae: l' ~iooO 2· U6.90o, a 61.800. Porto A1elr.); l' 1",000, 2' 1.,6:.500, S • . . R:UA FERNANDES DIAS, 18 


. 97Joo. Mon&evid60: I'. S:l4.000, :to 218.000. 5' l1~.oo~ , Bueno. A1rel: l' 411.000, )&' . ~84_ooo, a· 
 .l~Looo, - - . . . . ' . 
. ~OTA: 0' preaeOle8 prOÇ-Oe var~. conforme o t.ypo do 'uavlo, 

. Pr.- de puaaseWl par. a Europa 6 J!:.tadotl UUldos, frut.e8 Q' outr~ lnformaç<le8, na Agencia .~~~~~~.Jli~"'~'"~~ 
delLa Companhia, " Pr~ça da. lndepolldoQola em SiO :t'nllcisco do ~ul. . 4.1 >,~~~~~~~ ~ 

. . ~ 

Concertos de gUOri:l8'CI)UVa,som-\ ~(Ig--~-~~~ Ab~l TimossiPenSio Fámiliar"Miramar" brinl)as e macl)inas de costuras? i BAZAR XIPPOX i Architecto - CollStrutor . i S~MPKE § PLANTAS E PRO.TECTOS 
.Situada no centro e na rua LioliDO Furta.d~ , Ii. NOVIDflDES ' DE MUSICF!5 i Serviço por admlal.tra~o e eDl­principal da cidade, em "arejado e preltad~ - Clmeato al'llladoEncarrega-se de execut-a-Ios . PA la PlANO

confort.avd predio dispondo de PretOS modleoa - P~ID 0.,. ­
me atoaoptimos aposentos para familias SERVIÇO GARANTIDO ( - lUA DO PBIlIÇBPI, toi I

Telephone saa - JOINVILLE RUA RflPHflEL l'flRDnJHO n· 9 
'e cavall}eiros. RUA NOVA . ~~~_ SGD Francisca ~a Sul 4.1 

romece tambem a dom!elllo _ UnIu. da E, Ferro 

Miada variados e lartos pre­

~• .eID eomped~o, ~.,---~" 
Hygiene e JI~onpt!dao Iff-=-==E!±=n,:~~, 
ProP:'ietaJ,'ia I Le:t:l:ianZl-ze: m 

Bernanlma Costa il ,.· PI A NO i BOONEKAMP'. II . ~ 
. - «» - . ..' Se!lli r~mis Peix-oto dê ~li'ld\'~ i 


Rua BabitGJlga nr. 6 (~GbradoL I'lRUfl~,~EL·{f\RVflLHO. (f:,~ . 
São Francisco ~ 
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- V"NGVARDA-~-
' . . 	 . . . .Q"""",.,."", ••"""""""." •• ,".".I.""".",t", 

e oum ·cégo 	 . . Vis~te jã a. 
Padaria ·· EsperançaPor' cçmespondencia, podeis obter 8 forni,atutiJ n'uma car­


:. relra conceituada e de ·grandes possibilidades: ds Vva. ' Claudta 'T-rippta ~.1lHwtra 


·A'iristríitÇão dá aopl8oriqu8za, força, intiligertcia. Porque éHa , alem deso1írep~jar . · a t ódas asdemll!ScólÍcürreii., 
tes pI!lal)ygienl! e· presteza dos 'Seus productos, ·serve 'por tõ­o Ílomem - v~le o que sabe . ...das as .outra,~mas suasmodalid,acles de trocu.,t";, ... , 
Espeel..Ud..des em paes, ,BI8eoItO., · BllIClÓlIlabo., Bolae"",

Qualquer, j>essoas?berído I~r,es'trêv~r. e •contar correta~ Bol• .,bialiari, 00* ;...1....... (l..rllmellos. (lboColate.,ek. 
rectametlteestlld;r,remQUalquerPelÍ'te do Braei!, 

Ácceitao se encommendas de dócespara festas 

. 1\5 melljores ' furinljlls .do dloinho Fiu~inensê·É~enharia. e · . CCmmlrciÔ pÔLGbrreSPdndencta 
Movldll 1\ ElelrleldadeJo'oi'neee 1\ ' mivlo8" , J!;J1j, ,8Uq pro~riaca80! f.8tuda'l'ái reéebéiJdopeIocorreip. 


, pí:obIl!inas.iIi'cçõe.s,expiicaçõ~s; corr,e"!;i'>es, ,guestionariós, coin . " RVA MAREcoAL FI.'ORII\NO, ' 17 ' 4:1 

o melbor proveito sob a r~gencia de professores especialistas; 

obterá, sel'l1dispendio, .• aIetn.~ daine.nsàmliide 0820$000: livros 


o para estudo. consultas ;é índiCaçõesbibliograpl)icas. 
,.". : "_ , ' , ' " ' , , """,-""'III,!,__• \ ':. _~ , - _ .__ ' 

.cursos em effici.erlda:er/gen/Jarla.(:ivil; engenbaria de es­ Indo· ã;Joinville .1Y. .S.deseja um tarloJam 'ita7 
. . . trada~., enge,..l)eiro· ágrimensor.eng~nl)eiro electri­

.cista,engenljeirQ ,mecl)anico, ~tigenbeiroHrcbltecto e ' constru" 
 Procureboje mesmo a proouretor.. constry!:tor civil, .R~rjtotJ1pntador eledrtcista. Pe'rito mon­


. todor mecl;unico, desenbista demacbinas, des~nl)i~ta ' arciiitec-
o toilico,~rlgenl)eiro in~.u5trlaI; engenl5eiro cbimico,e~genljeiro 

, teXiIl, engenljeiro rlÍral. engéllbelro . lÍgtonorno, baél)'1IreIem 
 Ià Jllllit~~oom~rnA~aia~~}nn8nS

sciendas comnT<!lcia'~s, guarda livros, con+adoí, . 

engenl)eirocommercial. .< 
 ~a:ibia Ta~e" 

' 'Cortes .irreprebens!vel~, preços ·'Escola LiVre de ':Engenha.ria 	 'vete,!, limonada8 e· toda es­ ,modlt!os. 
pecled,e .finos refrescos,. .. do ~'i9 'dê Janeiro .Servi~· optlmo e garantido 

Fuad..d.. em 1911 ; j\rtigosr,femiiJinos ·dei oquali..espeCial 
. (fade tãl1to' 2xtiangeiros 'çomQ 

,nadQnaes. o . , 

' . ' , - " " , , '. . ' . ' 

" , ~" :" :"'A' ré<1S--cçâp d~tt~.,~j~~81 ~t4' .• hablHt'a~a ':~"'~or~ec~r: 'ou~ra8 ,' lnf;~lÚaçõ'e~', , , ~&i~ _de~ 	 ~;(jnliea fmos:'l'rim àspbnja, casemir.,otc t 
~lb. dae, bem' como 'pro'apectos' etc. '. ' ."..,' - ,,:. , "' : ' :2,1 

Eua /do 'Prtntlpa ' /'raCI '15 .d~ .aje·~.ro ü 

·.5*CçiD .. "Ar.r i I:a:I2I.••,~~]m:~%~:~â~n:~o..~edl;l~i ~~:o:.'I:r~'~~Ij,~~u~~&d~;'I···'"Se'~,a ~4M(a"rrti~ra ..... ' 
",: ,-, ," ' . . . ' ::I:.".: '''.: ", !chada; de_ : ~ô'~ .suja, ! a~a-: _ca~indo . .np ' :,()hâó" JUrit,lÍ.: ... .' ":: .. ".\... '" " ,: . " ., . . ' , ; ' 


~_, ' ..' . _ I.reI.ta da; _~;;:~!'lnaga~do ~se : ' _ '_,;_~S. ~~~~e_· _e.(l~~ ·;.~ c0,rpp::,.dos. a_ ~: ~ .N~_ri'?t··~u'~5,~_~.8 ·.~ur~.~~~:, l st!fUa~1l dti ..~T .a ~,; d~': ' ,oor~,e~~~ : 

. A. • .(i- do. ~. .essiiif ·es[~:r;Jg.ad.a sj. po.fdas ~ tv~za,sl_ ..fa~~.ll)Je~_te ",:. : C,Ot?l :: ~ .; n~maes/- qu~, "Iatp, : ~?r:r-endo, Pl~_ ~ ., J _·NIl~l~~ . , 1: ~oDeJllg.e.m. _ 1 .:""N."C.J~R~ld~ae <L DestlD<? 


CóniO ·'toll~m"teltall as ' (~rr"as"' mhlt1rada ~,:." ... .Cb!ll' . au)cilib , e,~x~qa, ~rar'~ f~a ,r6za. ' ~~sde ,o . wos,q1l:1t? ..ate~: e, 121" , ~. HI)epck ' ~', 560-. b aSlloJro , .' - l'~?};a, 

< a~br~ &!Í . qq~ kab.Jhamol. : " un~ i.,: dos (On~tiint~s terre ,' trans(otmaadq ·se em ter , lepbante, foram l>OU~~ ,,29 Eth,a,' ',' . 231 .1' RIO ~ 


·Orl em das terra.. . !·mOI',', .i1a , cbuva" lorreu , r. r,6xa". ., . . . .p~UcQ ..abl apodrco"ntln", 29 n~sueê~26
',,' . I: '... ..,. .claC"; e das ' boccas ' ch(hs J • E J>o,m ·.gllardar na . me' mrandó ebte,rco 'Ou adub'l, ' 30 ,ltap!;rlllt<: :' Q-2.,6 
,> ,·,'ComO ·Q8ptidras. (ju TO- ' de í'~go dos 'vulcões. der,~ ' innria, q~~.~ . a(t~i8 tê~ , o ! ta 01b~[Jl cbam~,do.h1i.mo8; . 30 " It~pucy . lHO . > 

icka8 fOM~ tra.ns(m?n!UJIas: 'rl:tendo_as e Iltirando.as*tnome do,~.n~, e o ,b.ítrro é I ijlU'1tO bqrp, fi lodI.5peo~~ ' 31 _P'lltllgU.1iY 2.438 fllI"m8o 
:~ em pó, "art1(J, barra e ,p8 ~ lon~:!. · H além disso. ' com cha.crjado a. rg~. De ~('Ido: : , ve~ Pl\f~ alimentar 'a; Pt~n'131. .A~18~t!IlJd. 248 br(ls'leiro

o 

dregul/w ./c. . aU fú"rem o .I. 'npo ,obre as pedra. ·que a. pedra. são roc/uu, 'ta; • para torOl.r' '18.mbe", 2 C. HOQprk 660 

tU ~a.t : ,obre as q~is I b " • .'b d . r I mas. tawb«:m . , a areia" çssa part~ ,da terra sobre 2 Pa nahyba 4..126....... ~ 

trabalJw.moa, . faxendQ as i ~n~ .. oa!l rac ~ u.ras. .oram o barro ' ,e o . pe.drt'gulh 1, a q!J'" (rabJlh~m08" com ; , •
o ;.. • ; ' 

plllntaç4u 8 criando o .gllilo"1 nas,: ~do, aquI e . ah, ,as que são pro.~.~ienle• . .do o.. .. !ado. ' e a. enx.d"" a_ ':«:01lD.]!l.: de 'Nav. .",archa d. dez · w.lIiao ho· 

, .' . _ . , pnnletr~S . plan~as, mw~o pedras desrosDchadu tam ·rdDd o. s, car,pindo-a, ~, plan o! , '. ' J , ' .. ' .' ~,rla~: 


o·· J:!:ouve .uai tempo na vid.:pe~"eniOa~ c?m~ f~ !mu••. b~w .lio rocha8, .com oy!r" I>odo ·milb<T;feililo, aiandi, ;LloldiBra3lieiro ;.!J ~!I~O ' ~ l"l-,;Davio
:tJ. terra, no qual uma gran.! go. " ,e as iÇas:üu p lcan· feitio, é oerto, mai Uo rc- oca arrez, café, canna _ aI. . '. Misto' tamudm ~olP va..u,a 
;pe- parte d'Ua não co.berta;do-..l' a05 ml.lh ares, de ra- cba!':,' COolO lU pedras. ' gC'd40 e tudo ,mais• . ' ,... . , ..:.p~n6al.em Q,ll-mQtJl".de a.D· 
'pelas::rgu'••; .ra ~u••t toda cb.dura em racbadura, ao ,-As primtiras /loreslas ou . (continila) "Oa ' À!Il9r~a" do .Sul . '0.. 00 8}lmpln.o aJllll'l8mynlo8 
.de...pedra du~, "em ama brtn:i~o~~s cqm~ cunha. e q:lattas. ' , moa oom muita honra, noa "ara 'P.eía*irirol -de -la. 2;1, 
planta em ciD?lJ. mas o oa.. foi ..350" ma-t~ augmenta~do _ 08 breeUekoa,' que °RoMul. ~ ...3~. oJ.~.~.!, te~ 1.3.0:6 tn, 
lor J9r~o F' ó tno foram lO. 3 d , ,trulção das pedJa, o Ao lado das planla,inba., mOI a maior /róta maroano n.l.~a. d. delloô8i1l'.nlo • 

'-ebãí:ic1d'\"'pedtas e - a':agl1a desffl3ncno das rochas. que das algas e dos mU!ii:gos, ~" z~ • 7 C te bem domo ali melhore~ a 8ua m8ro~a Otf.Fta e de 
Q8

0 
ch,l!-'Ya foi pen8trando .s>"n atac,,:óasr ~ur.nle cobrindo aa ,pedras, ·forarn I. m8io(81 navIO". qi ",. I\lIlha._l/i;'l'~" , 

peJas . ràcbadura., abrindo- mil bares e milbar",! ~de. a- appar.cendo plantas ,maio. lÍIo m," paa.ado a no.,. 'RitA' al'n1a .Hj>arado D<lo 
"' as; mais, ttiquanto o ar, nD(J~, por tantos JOlmlg0 : ir~~, e. com eUas todas o bahia ancorou pala primei te rorto o Parnahyba que 
qll1!nte •• 1Ip"lido, la, 10,n· lo,"'n sendo transformada. pnmeuo ' vt~e quo veJ O I _' j raovez, dol.naVoolldaOomp. l~mD.m poJa ,prlmoira v,s 
.,. .os roc.h~O!J as pedras p'0I~~O ~ pouco; em· p6i em o munao, e dellois deJlas ~~illruID de 08V, Lloyd Br~tleiro: _. Vtnu a alo FraJJo\l'Ooi tem 
gr~. p.quena., como .rmli; em barro, em pedr,.- appareceram, ainda, mal. , t~ J ' lO Ayru6ca gue V810 oar. ' q,!.tr~ mMtro·f(lIolboporO••) 

a lérrúge.m ,róe IJ. terro dos gulho etc" tudo 1"'0 mlS·, plantas, ar.~,e. pe~u.nas o . 1rogado de•.tflgo lImerioaoo' ,901D 16,643 Ion.l~dao .r. 

IAachido,: (fa. tqice" das 'urando>se no COYre~ ,dele g~ande., a'iVore. d. to;. 1!"'Y~~·. '.:":"" . '~>1 túlra o rO<,!ínbo em Jolnv,l- ~.,loC8níéntn.

'ellflaitr t'dos arilliJ., . ei, ,te!"po tl<>r~.nqe, .- '!... f!Jr. a forma, famjHlbo- ,e '. quol1·, 1. e o Blintar~m ' com "ar, I.' o ~~nltOt oifá1ilio 00 Lima. 

posta9 ao tempo.. atirados mando as ;lerras arenosas, dade, e todas crelceijam e - Iga d. graça. O primeiro operOlOJ"~- :do, Lloyd 


osno munturo, fazeDao dêt. as terr~,bar;nta&, aSt ter~ a\1gmentararam t8llto,sdbrrq 5 r •.-, ' ·~Ié um ntlvlo oargueiro dO' I~~,ta cidade qu~,"oo.:naua. 
I!laIllloidUi'ofI o pó_ .à)ao tas mlai'}"I' ,as, a~ erras cp pó das P-I'-d:a~,. &QÀre as " maior.. da.ta ~mpuhia, """"1!.lIad.,. nUI "int.ra.... 

rellaélo, qne ti a ferrugem, brallcas. vt~elba!, ~~ilh'l (ochas e'ii!i'igadaS;: .obr. o ' t:.a: 14 171 wn'erad.1 da~a 'iillmp{nbfa " n08 ba do 
e qW! "' vê cobrindo as e pretas. as ~rras pe, rego- barro (atgilla), sobre a a'/1h 'j / da.looam~lJt.o. CWIII .l!!'w,0 IU!>t 9onIMO~~ OutrOI ·00, 
pedrlll de lerro, apparecen'j ~." e toda. :-:n qualidade. !oia ,(smoa). sobre o cibãol.. -'15M t·. rn~tr~, o q'u~ 06ri-i,pondi 1õ'ftoídó''Uc,yd que ainda 

do pelos caminho.. e ,terr•••~' . JA leito ~e tantos modos, ~l\(j~~.Il /a 0110 po,!!.. oolo•••a; ~o.J!a"'~ga , nlo 


E as a-nd~ pcdraaJ as E é por ISSO que a pe- que cobnram os altos e Ir.ADiem em media a lua abrtR'pu. 

grand .. Ia ..'de: "rocJJ.Bs. 1cInJ 'éfs 'dJiailaf d' arqia e as ba'~~!I Bom a verdu-
 I 	 ' 
tania . ' f6ra como de a' pd.ra de 1_0, do /dto 'r~ ~as folll's, ~o,mando as· 	 U mZl ruZl ~S nr:urZls 
dentro a tertl. -deste mo-Ir~J Urra fJtrnp1Jui: e é "Im~s }~SmetraB mattas, 	 ~ 
do rachadp. :abertas, par.. J;!Of iiso que lha tantos Q.. :as ~m:etru floresta., den4 A. rua 'eU.,pe Sobmtdt, n1ll, eum.vldDh&a~ t6m'DOI reo1a­
tida:; sacliY1ai pelos ltaios rmlIM. Notos ""das se.fl~' {9 tia !:q"ais nasceram as . t'_ de be multo ",~laIDIDdo. at.-I mado, pedlruio-Qol para que 

d 
 • tê Ui edro ik I f. 	 t ?e\l ': .. t j n ' tes.nQlo cfo Ir. FiJcal di IlIorn1, oh.temOJ o N&J;dO Ine,war 11m 

as ,tempestades, arrast:td8~ que m mu a p a-	 Qn es, .ram-se os, pa5- _ D&Ç1o Puõhoa p.... o reltabole que'tI .eb. IqbeJl. Ti. pubJlca.I 
e fe,f.l.s. em p.edilços pelo J molar. e ha tanta Urra rlJ- saro~, e os o11tros 8IlJlIlaes, GACTABGYL éJmeDto, de .Igunl postei que I - Chamamo•• aueoçIÔ do 
mar enftfYe'ciCt'J; 1fêIn 1m· :Mor tmM 1Itrmi11uu, dOS peCJ1,le.noa. e grandes, hze· . .. r.eha" com o• .ou. "coe t'l.. '8Dr. FiHa1 .fim d. quo Hj. da· 
mensas montaohas de gelo logares onde ha mUlta ps- Iam morada. o&rfeoa • .,.ao.., 11m quo lejam do uma pro~dODcta deftol&ba o 

desmanchando-se, pelas en,I dras ile ferro, que a gt:ote ~ dut;;anto _mlha!~ de~3 .~ H. ' õ '::'I1!)'I'"':. I~ lr=:?~rau p~TideD~~.:'~O: =:"~d.!Io,=: 

xurr&das, t40 grandes co- jvê DOS cafc~&. nas laças, ano!, como alOda l.0Jc SUo' .,.~ rrMldente. DO Iqvl por ll1 .tiiDi{;j. 

mo rio. caudalosos, eram· nu ClC8vaOõCl dOJ oimin· oC1lde, u folhas du Uvo. 	 baizre''<Ia Apa '_" .-GIr. " 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:rocJJ.Bs
http:l\(j~~.Il
http:Q,ll-mQtJl".de
http:cbam~,do.h1i.mo8;.30
http:I.reI.ta


\ 
I 

J"a .':Jtarde. ,Ú:.; .Ypi~;, ng~ist·as Os locaó' não "piQciur,t1n cOl1ld 'se tornavam ' .. 
tetitaeil ·incti(cionar · no "calD' 
P,€' " 1 , l ':~ raa riÍ1 , . ' tn:lhorar .seu cunJunc!.o, aP"I'conl)ecl10 . ro''.· . ~ert:;C;i! ... ; --""---'c--c"':. . .S. .. -=5.... . "'o"~

~l\~tndO 'agora o Jogo, peso Nllo,fosse d ssoes: 
·P ,~d : n ca .· d CS1'Qvolve'se 

,.nve," " o. ..... ' p...ê.ôro.. a.d...op.ta O' d. .t iti. lim.'['.t. a.fI.·a.......ó.,.....5.c...e.l.e.r..a. d. ~.'. '. "" . .a .· 
- {l'...1 O:'h ... · 'L-u 'na lu v,·· ud 'J, "na ,., .Bo;-,- -estas 'boras- nas -mãos 

EicÚ\~~l.á çiFt ';' v;a :';;l!,.' \1 ,.. / , n ' '.kt im:, .HLl ') o p .Jã li .c"h ' l. dd . jüstíça~- . .... ' , 

~~~~l~.~_ -~~;~ ~,~a~:;·I~I . · ~ \i~t.l~';. hi -::t '" [; J :~ r .\ i 11 , i" I, P . ·tl~t ptSi{~P e}l/..~~, : h~'~u:on~:~ r· -. -.T3ddO:O,pêSSOlí( -e~li~ 
!3sthbt'uJH 8 uguuti{ie<.l. .n í , · 11 f! .'! j 'l ' 1 f , li P V qi.' Ot J: I:, .4) t.. IV .CI .pb l·g md., n ... a C?l i} ' .pen'1,8, ..0. ~8 campan~a. .. 

" . , Glqr.la . . , : r i\ j'T i\"(); tr v ~l h :). ,.._ J,;,d 5, .n· I.! ~ ' lU u ;;;, (;: .l"" ,'" I I, "IUji.U ·";·!l ' .1 P " , n f ' ~ ar t· ..;c ,'O,!,\' I',.' , que ·ao .s.e· est~ cpnftante na Vi'" 
Clamà ·8·. ·mul.tiltã 1 . Ii) y : ; ~: Utl '"' (~ l ! B n, ;:!>' ã " tI r -'1. 1. ) t :. i; .:. '. g .I! ,j" e ·i .· .. v" n",\. " · ··Jil t lJ .. p.:r B-:'Zçll d, o · ' jUiZ dori·a.·,. 

ti•• a . ignora contrat"'.',,, i __ V,ndo .d,) Ib; .I., J J" . I . ' ~' \ ,I ., " " , "t·, ,'ou , .," k ,I", I !r , Y;'~:: ntd r:.~~~.~a . ..cl~a.·.~:fi~. pe·' ~_ ·8'~:~~~~ La~p:~~q, u . . .· ·:: ~r
.08. q!le a9ae e.\ .J ~n.\ 8 0 pmca, !Tl toir.o. ', t;~mh"' '' I~' Ill . ~~Hq . , '; l , h~,· !; , · V...· I:, . g n Il t 1 .\ !, nh , A.~ ,, ' , ; ~; , n a 'êidll nnAta"g,·".,.",.,..,_ 3 sl'sta ·l'm·...cont.!·nuar·. .no'.' 
ro , d a~6b~ ,Lona ,. ~ pO ~~PI, f\"lI ' H " O~ '1 ~t a ,hn t '''1 Ou .. ' ·n " ~ r, · ,· x .. t IJ\ O , n:r,', . n n l'n " ,I " nuqa (h ~ 

Das .i0rD: ilo?as. 8:., Vd!lnido.' ' () .~ .•lir ,k .. )Un iq l'.' e. , <..?da v ' ,~ Ouh.::' . ,I ' .. inv :;td ·e co\fr t'g ·nJ It1 ir,i ng I-Q te.fritoriO bal)ill iJo' é' 

semI. uhlitj:t.!'IHmo. .', t1 ~ C" 'btn Pert'lll'á . · A rlH' t Inl (, [lIndo n '~r , ,, IH n '; ' . I z p d 'ga r .ri CI' d.e .:·p~licoterit,po; , ' . 


Glorhd ~ ,- SJ1./'fi H lI lh' ZiliIÚ;,i;i;W MdZÍ; .dli 'de M',fu· , q ue f : I J,·IL.I )":Mdug llí"ta', i nrl', M " " " . ,' :. 
~íz. o f.inito. um ..Iuct 'l t i. I Vlid;\ d a, ml)l ltal ' "da r ·1'11 l ,iot , [3th,), b<l )a t(,ca r n ,1 linha d nluit.àS ·"lodtlídadés· 

ta~lca com :. o I.nhllto" o ri:" ~ publica. ·actlll·B'J. n(~ata . O,, F. In lo junto ,l q g lal e in1 C,l. NEL"A NDIA se't.tauejas ~.e.s.~aó prepa"; , 
JatIy? com ,. 0 ;s bsaluto, .· o ,1,1,1,,-, (~rn V'Z t í'l O.' p.x'nH f" ,d~ 001 ,11 por u 'na ' c~ bt"ç rando par.a ',r.ec.eber ·.() 
contl,ngente COlP. (l D(:O,e~- m ii ia H Ex,oa .' Snra, ..ün ,· ' Cni:'J .... 'do F tc bóL, 11 , lI:! T ,: ;su \.'a, rl!:-; Ita la .,pw (Cone' lu,','o d. I.I.'p.g.) .ban~o d,ifqtorte.·,Ola 'e' 
lIario, , . ' .' , Rut~ ', Z m enml~~ , ~spÓHU dO". <!. (.t tiricM) ,JS alll Hlerm \ p " f ' mfefl0r do t r<lv e ã , u. • 

. ". GlOria! , :Síl l', .A:gHm.iro Zvne,flnann li ' ·dn ~ f) UrO, e vão' a fTl é l I 'ªr(~ (' , c,\nt 'nu in'do nú' SlJlf8A 'é um filo] 08n'. n9~t~. ·:são·.;vJgiad,os'·.:os 
A··bell.ez8., as ,fo rma i' , rABS ' jornali sta de 8.!to cnncijit .ju "t rdan:i ;1d" p'lr V"h!nt icu. a nen!e , em dJ.:; pu.Ll, · quan' ~ õ.(Hotl~1 po ,~ é nje, se 'a uma ,aens .pQntos de·":acesso 

çla ' n8tu rez "" 8 ev?l.uçãO,d i ) Da im preni\a carioca , ' c (l ncrgu ern v,lcol'a' ,volt In o juiz , a~!'igolh lHO im' '~ycl'0 1ia8 f'xp~dlçâono , Ber"; p'or :patt,~ ll).as . I:lrmadas., 
tl obaraDo bem. - Oodofrcdo Tort:ens-':: ~is~i~; ~I~i!~:~:~~ ' ~~~:rj~~ t;~~~~c nt () ilh~ito em Co- lã} do contmente Df'g ro 00' evit'ando .assim ' uma 

A i . t ·~,I~r~!, . Com!'iU tt E xm·ll. f~rrll!i 'd rio~, e vai a bóia a n i nha . 8~ Valen lim manifest-a:se do de. n1l9 é dado ~co8Silo pa ' P·9~~ivel invasão :'dQ 
. ' mámodr a I 8 e~ue'dl,s8In 'embal'cei U pal'a ..,Bln qJ-~ on.u rrle ~ d Vf'rsai'i a .(0 J' ni z nu nte deixando o areo .par ra acompanhl;ll'a em todoa bando ' 

tar-tQ . 8 pronU8CUI lh e, o·S r. God,.fr,edo T~r.~en .t\ ; . '1s. eeu .. detalhes. ' . . ,'. 
abjeota dos . cegos que. te para ondfl , fOI {\ : .n ó.mead(\ ;!;I} V.l!p,ntim p ~ ev'end ,, ; U',t fl~ O 'majs V{l lt~I.. O·-j~) g n 4e. ' Siniba é ' .om . film por E- referindo-sé" no u~ 
ortlsram e .te cerca.r ·tn , como cnc.a rt' l.lg'udo do lei •. ' (r~ c aco paara suas co re , uspens.o por a .~ guns mo (·'.ntOlw ,6 ' &atamos certos de $o.do aVIa0: '" Num · io~ 

L ·'I·.VE· .'IEB graph .' . '.luq\le.ll i..· c'·. ~ 8. d" . S:" Idhécê rep in tiaamet;lte;, Ma !len tos , sendo ini ciado com 11 f ' . , ., " " o na osub' litue e mais' 2 "ub' Utuição de Valeotirr, 'lu ' " e virá can Irmar ti calcom.(, ·Raso da ea­
q UI'! de!3 " mp., nhnv~l aqui . , I ,. YiCtÔ.1'i ·1 da pr'ogramn Bção tha 'na ' . I: 
indentio8oi ftJriÇÕ~d cóm' ra !cnto>;' h ril Q) conqlli .. tad ' JO;', ,or M 'l ron~ a f,anç~ . di ;-! anOAtl8 pr ncipal C888 de JI, rI , " por ex~~.p o .0 ' 

l ' , ) r 'i. prpflCi pnqrft, d.,:,ixa:n(~· ( . ", ndo c ou ,d e pen.í1 fYlrlX'Cl ' Ba,··gú'l qUi!' rea lmente o é . l i vo\r~õ :jB. ,apar~lbo pode dar" bons 
seio , da Ro ci ed adtr ..franeis na) ' ti r illin;) r] n o em b ate, ·' Toti-l ,applica um ' toq~(', T .I4J8i3 ,se pef'~Od.ij IIeViiu1 resultados. 

Acha·se em · . o lar quen i!le um a. laculm i rre ! rpuei ro d o v erJ t; ,e <!..' !:I·il $' ndo' cobrado ror Senrai:! ' vtjl"o 'dada a f~m8..de que , · ão " 

-NASCI~IENTO ...... 

·fests· I\"v.~getaç é baix'éi 
do Sr: Dr.. ·FEm:e"ira :Batrns ' ' . . ~ elo, inlnrina· sp co re suJt '~ '0 ,com fi· ·pen a ., maXlln<l; . d d r 
com .0.Dasçimentode urDa ~~:a~fL' ~:;(~oo~:~~nt~r'I~~~~' 10, ~e ~ pood.(' -Ih e aJ guem. i'i!' ign;'t lando os Amcrj"~ano ~ .v~m. 'p ece í o. . . ef.:.rta .~ ~ ~ D~ix~,: -ve.~ per­
g~.e menma. mos )'alo,o, n0 c\d"u. VI 3 x O " . lIe mum!o ub",,'- " 5,12 ° sau segun1i'. e! amente·o bando de8 

, "" cido diz~ si . eu _arlevioh. onol ·'. :lOltes de Leãn Lampeão. : . . 
-ANNIVERSARIO zlnho iue si ' ia ,6 isso nãoteri O I ,irang~,en,"ia nov' U · film f,,"c.vi h"' 0 n.•' l!l'dem.u.itaeffic.ada. 

- VlIloto L enl- 'd oeêido. '· .cl,ii , [! o rc~'fdh ' ') de te j J ,U!! n;; 0 _.,; L.ck Ca' 
- 3(1 d. ~oz.mbro!" , V,od) ,ia 'f 'J"C'" Lxvu F. - hn ic; "e do proprio coo. ki. e ma' y Bi'i'n, . o emprego dI! lIazes 

tejou maIS um anDlversa- IrSBldt'nCI e ne~tR CIdad e, o ;uDcto, ' Aguardem no 'proximo aspbi~~antes. 
no n ta iGIO a Snta. L8~:, Bar Vmato Lqal , nom1lsrl o ·· ··0 . ,9wnde embate inter - ' Cu;;todio' com.forte rema' numero 'ús nOB~OS commen' 
fiiha ~.o t:I',O'SHO '1o:i go ' ~ut'. re.ce~ternerit.e ·lH. ca(r~gado n~unicipal; I~, ' obl,i g'\ ô Maronaeflec ta~iIJ8 . :sobres9 gigantesoal ' ,,""'....""'........__...""'~ 
Trajano..Lope"propriMa~iQ do : te lpgraphQ desta 'c léiad~, Ypf,rriga x.America Joln~ .IUa( 11I;igi6tral. d·efeza. P' rro•.'a.u.nC.tÇ.Õd:.·•..·.q·b.Ur"ev·eV,AO,ser . .a 'I

~do Cine ,'Radium : " @tn .·sub:ltitui (;õo. ~o' Sr. Go ville, · · . , . . A actuação ··d <? :lpirangtl p . u . 

-A 31 0.0 me ruo mez, dofre.do .~Orf(~ D !' . I;'nitn 8~ adeferi .... iva . .Doi­
paB!!OU a d dtl\ nataJlcla da t Acham'8~ 0j .b, n(, l I", A t d , l e " ., rti v , J.' D ; ' J,I ' ;0 1, i rns. · ~' ó Pedr'oca ,:f' 1vl,AERTROCOS e" NO" NO 
exma. Suo. AI '{}\1 N Jbrega I" I h >t !H h-1~ B ' [J j !:» 1 a í ng) uh '; ' (1 zaJ d, ' ,,1 .IVnt. \ !cnti\~c1o em vafl 1.! :J T~' ..' ~e 'noYoem crise 
Pereira, fl~ p vtadoSn.J~ ã }I V ~n" f lh 's dI) s , nh f il lU t ·:~p: ! · n~~l\ a n l .' , n . " till -.wr 'a , toeta (-\d~~r~ariae 
Lourtloço Pt'i b!ra. r::; .;.1 V "lo! h,11Itla r. u C pre~ (:'nt .u um t'g," 'lUI' ~ f" ;! r, , ( ~ urando C('IJ]. ,j ll~lr . ~t:u , ocas,oPanllsta

Regina':ire~{e: " , '~ . p~~~ô~, d. ,.,g n.lOd .. .d,~·l-th qU :' :'~ ( " ~ Qh ~ ato!n5.., .qu ,' uH1 " ommandadM 'a .liQha ini ' ~uftrrZl 

A 2:·doéorr'.'nte: ~e~tfjou .n a SÚCII:H.lullu d t!. JiJlnV:U,'i ,ú,.rnente .· temo:.; · 'assistimo. .nig:,', .e ·assiai Jermurara oU .. 


VISITA::~:~:~"ZR~gl~:UK~:~i:, . • .. . , ~ii~ej'~e'(f~4' tt~r~;~'~àJ~ :, f~~~'r~:~~~~lc;J'J~~~;r ia ta~u~I~~;;'t~~~i~r~V=; 
.Jdha · .~rJ. '. ~~, . l8~!~ · " ~r~~le, . . ' iu 'n08. rp"" \.u ú a.:,ess .s po,ite,:: , ·.rr adí~ çã.: c.. mns ,2 x ,O. . ."' '. " quasi' 'D~.. , Di·~ti[lgu c.o.. .. ..~a . aparecia: n~i not~-

propn,et.8f10.. · dR8 , .na9 , Vi"l tü .0..~o."3n '. .; Sm.., e.a' lut~ , :que:·..atempc se '.ch!1 " :Â .s . e ',e LZIm ' ' - é,lÍi,uio pu~lico ' dos oma• 
. d ,. . et ã I . f" va em .n egoci' ções . porque ia. da h '5, 12, ' pelos Ipi' ... . voltou..oo .cratez ·com grandé 

... . f)fflo~ ~. ." .!1.i.ao. .. eg~nda phas' 'in;' pai'a _ ,
.oo :e,. ,~ ..II~..pr,a88o e a.. ?r~.•. .0... .J·hão. .. Bamp. ".ix..:t'l...', " Ü!}Co.i.0.na . - . h · " é ~ 

. cLt ' " d E t d I F S tt~t~va s e · '..de '· fact() " .'de. ' doj.~ r,;~ Dgui,ta s,qi.1e'iDvest~m :~nerf. C" . ' , ';> . .. " ve ,e~'eD~!a, o quo a",,"i.. · 
... , . ~Joaq'Uim ..u~U7a~ . ," . . j no , 8_·, iJ .l'a , à .?:_~. . , et'( ~ .. · veteraDf)~ " g lnri Of;O,S, .cntTl gi.'Ca ~IH'nta. ? :.me(a , 'de O~·. , ! Bal)ia~4-:-.· . Falarido~ 1 bui~6,.~ em grande parte, ao' 

..· · rll'88~u :· h~'ntem,.' " :~.' ·.·d·sta.:. ~•. R;: .(!'. '· e.·~~ · nl. 6o~o .t.~.m 'n.umê.ra.s.....cutiqu.is.ias ·,.na.. ' ta.' , ~a. vi o j ,0. b.'rigando.. ." .a .su.a ia: à.im.pi'.en.s8.; ...d.aq·u.i . 50'• . :~.!D.o.. ~imeotõ ~romo,ido p,el~ 
"natáhoÍ'll' do nasal' oper.cis'o : pv .aprese.n.lou.,nQ,s sua-8' ge,~ b"ll a ·..·do-·.... .,'. te"tos..e'.' qu"'·...r. ' , ' d ,""- " tA J lo ' Alb pf.." . '- to . . . - S . J . d-d ' d . til _ . u - ,. gaadesdobrarsoeirí es' bre Lilmpeão ó - '". cOP', o n .......n 

téd8.c~ot ~ 8p:o , t lVÓ, .,_ . r. .. 'O!l ~... )ie I aB, ...v.~ .8~O ~ er '.' e, ~.e2' 11 longo' te Ú\ po. nã.o. se,., en~'? tJ , f~ zer 9~ a taques aqversaria,: 'til' J ," F' c' ,<' ~~pl .. ,!,qUl oo';ll0 em 810 P~ulo, 
q..~jm .M .•..a .• ..S ... .'...I .....m ...... I.p........,:a. '., p.O. ~ .. . .. .. 88 .. ond ,," vamo....per:n1 a nec.~eP'·dp . . ' B~ze rra recebe a pêlota in' O oão __,' ,ciJ.efe "onde reJeitou I base da fnr~.....a ~ .. i.:·...t•.~âO ~ ..O .. u i......•. ...•r '' ...t Gro ...,1\ ..:: . ,. " .. a~e aC9 '

. , t.cf ."f~~icltado · pelós , ~eUs ' 1D .. ~~êlde ., ,..<.' .' ,. ..... " então,'..a ~réa~en~e; ~ ·a .p.O.Bsí viaela por P~droc3 . e escapã de pOliCia disse '/O".,Sé.... , maçAo da .freate unica» " 

n~~;:;08p~:~~0~~~giS;i_.;&oi L•':"FA,FL~ülI\mN:ro~ , " b~~: ~upejiorl1ade ' ~~a~}; ~~~~ ~I~ ~::~a~:' céntr&n' ~ô~nt~ont::~t~·d~s al~ -::~~,Dr:~~~~d~8.:;;~:~ 
.. :8.qui, ..~ : n.tali,.io, . dO : IiÓUÓ j.~F8Iec;,ú ·n...em.na p.' Wafrido. Pauló ' inv..s· guns sert6nejo~ ' o cal Manoel Rab.Uo.,apreo 

,,:..t,~.e.l!~do. ,colloga. ',' ..,,,.: . <~ lfa"da : 8 prngenitora do nos ' ·,. Eis cO~d · lde.corre~' :j~ta lere , pe'rdencto li mais bel ' 'd que aantaase 10 soro Getulio Var­

_ ~o••;,"'V.i··íifi~;d~à~:: .(j'.~I!éo, SJ. J'o:~ii~r~~·~~~ zt; ~!35:í~l" " R9~e~c la ~~p~r~~ni!ade, d. vesar ~~~6~ n~Ose~~~~~~e~;I~ ap!~~taIDt~~~~r: DO-

S.l·~~:;;::ri~s~'.::1 ~:~à~~di~\do ~~:~~e:~:~:J:r~~!~E:E~~~~~~;:;~=~~~:!~~!n~: cidt:!~!'ãO ,COJ)tlicom ·••; .!I!i~~:nd:m.~s:.·-corrent; 

.. " .A'. .1 ·do .orrente, bapti faleceu ..• peqUAria Indie dio, o .. priméiro otaque a no talvez pelo ;mau tempo a proleç8o de varios' O• .dqlDo~r.t!COI quo 08' 
lOu.se na matriz' dObt I ci R)88\ f']ha do. Sr. Antcni~ cidade112 de Valentim, IJ nde que ainda perdura e o es' iudividuos Criminoso~ tUIt;n mais quietos voltara~ 

, daJe o galante luenino Nf W !AI-:t\s Hel"no, " .. [o rechassa.dos . peJos me· ta do' ,pessimos rio campo., como elle que o Sol a agltar ' ~e ,\m torno d~ io .. 
, ,toD, filho do ,8Dr. Florer.olo N08sos pe-zatÍlell a8 lami dias e O~ zarglieirci s,que nlo que prejudica- a actu.lçlo '. e terveDtona fazendo exigon.. 

Barriol.. . liocenlutag8'. se mostram ' aioda firmes. dos contendores. condem li pohcia. eias-" favor d. UUI inle"ono 
, Régistra ~se um e~canteio AlIsignala 'se em toque jun saO os ' "coiteiros", toro~oivil A paulista. 

platicado po r Devefte, Scor· la area Amaricaoa e Pe' ~ 
, sato cobrà,-mas sem resul, droca b:\te sem re ' ulUldo 

tado. Pd.ulo burla a vígilancia de~etç6D Sp'DrtivZl 'Yae !te accentuando o. 'Baia e erra um IIndl) ,tiro. 
lominio dos Americano.;, Abilio e Boia, taciiitam t' 


BANGU X IP!RANGA terliliuou com ° emp.te de gu.e perdem ·boa. oppor.tu- " .·rrensiva Ipiranguish . o' 

2 x 2, tendQ porem os Ban· hl. tlades de abrir a conl.3gem. br;ga'os a commeter div~r' 


Çom regula r assistencial Dfl guens~ .: , p ~ rdiJos ótir:- as C I píranga l~nta se appro· lOS e: oanteios, batidos sem 
praQiI de desportes t,Cal. oportunidades, do aumen ximar da l1l~ta de Octavio, resultado. 
Carvalho" reahlou·se no tarem .a conta gemi pois bem -guardada pela SUí' OS Americanos reaSlumem 

dia 27 do m.,. p. ? ° es· estavão infelizes em seus pOSlBbte'defeza conseguindo ,'\ sua primitiva Bctuaça:o e 

perado embate entre os va· arremates finais. WaUrido attingi' la, c o m organisam forte ataque ao 

lentes quatros acima, qu e Tivemos oçasião da apre fraco (emate qu~ Octavio arco de Marona, que defto' 
pls'a1Jtn O gia::nBdo--a%i :txr-a--rTnu1~ • m l;; r i.IJ Id ... . de energicamente, provindo Enc{Iltrll-se neste estabeleclm4)nto:
or~anisados. tos jog3dores, I'!;o.f. tam, . rir O... AmerC Dtg, 'a:ã I.•b um toque-d~assu.v:~ 

BANGU: M·J....n', Ante­ ao)ic:lr, F.'O lo. O· v i, :.::. iJl o C '! ' W ti l:- ( hn .. qu" o juiz de:xa de punir. al"Ügos para-E5Scr.iptorio~~ 
nor, C ·lç L "l rg ', H norÍ" . Moc nbn, os pr eitos nc~l'ft' ·ú l)(l . a dei , 8 y : t1 r.ingul O jogo equilibra·se por aI' 
Benlf', ,C .'Ulia r! B 6<10"1[.. , j '~'l." , ta. em seria!i.difflculdades e gUlls minutos. Até ,que B,I' J:ivros cornrneroiaes 
Rub n ,CIr:CJC.. , Domingos Não havendo o ·rdiaJid Ide lI,rçan Jo ôb:.IUI O voIlentim, bau apoderando~.e do cou' Romancese Adehão. ne m por parte d('ls direto· ip Ira,. b:, n'~ '2 " pes. ro arremessa'o, a Maroo­


Yviraoga: Valentim, Ta res dos Olub. Sendo o pti· Aç, 4, 52, Soorsato .esca· com forte tiro rasteiro, Cor· 
 Obras do grand< ..mplO1 JOSE' INOJí,NIEROB 

Ils.uva. Devenes. P~dro :ldeD~ ,do Y!-,irí'og~, nes"e f!a pel.. ala direita de.. (er" qando'o a praticar dlf6cil a' Papel dA qarta div . qutilidmlu
Reinaldo, Laurito, Romão. ultimo encontro, o ~ron" ,C, ,rtt! tiro a meta de V:,len' p'aro. Escapando'lhe nov... · 
Olegario, Pedroca, MoCl metriRta. e tend)·se t!!"gota. tim. que este apara, deixaI!' mente das mãos Juvenal re· Tintas para escrever e carimbos 
bao e Tola. do ° tempo regulameru8, e do 13m seguida resv:.lar in cebe·o e o atira de eocon' 

Este encontro que teve estando o jogo empate, ve- do o ('ouro aninha'se n~ tro as redes, sendo então 
fases hem interessantes, cow rihcando se nossa ocasiaC' r~des~ Conseguindo os Ame, vazado pela terceira vez o 
etaqu., de ambo. os l.do8, ataqu.._cerr~_do8 doa. a,li· rillllQô. o primeiro leul" g_a1 do lpiranga. Sortimento co~pleto 
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VA.~fHJ A.RD" 

Dominado um mo- Nomeado pal'a pI'O-Um abomina.vel .attentac10 o d.r. Adolpho Konõ.ar CUm.­ vlmeato sabvel'81\'0 sldll' ° Baneo do 81'0. 

n .. A"DenUDa ell em ll"orlo Ale[Jl'eFoi preso o Mahatma Gandt.i primanta seus arlli~os 
Durno."·Ayres-6- S.:lbt! Rio - 6- o sr. Arthur 

Lol1dres-6- 0 Go­ paçiio nacional, pren­ se aqui qu e C) movimenteExpresslwo telegrama enviado ao saro Cn:;tR lnj nomeado presi. 
m :-.ur re cto foi domi n :tdtverno do Vice- Reina­ dendo o N\abatm~ ~laDoel Deodoro de Clnr"albo. comp letl1meo t~ . A provlD ' (}e o te do Banco d o BrasiL 

do da Imdia, iniCIOU cia de E nt re · Rio:; já eo· S . Excia. deverá embar·Gan tl bi e outros i€,<cie­sua ação contra a Rio - 29 - Envio-ll)e bO:l S festas e votos ~o utr tl se calm a e e oro a Cilr n a ' proxima semana .8 p
campallbs de emauci. 1'2 do movimQnto. C por seu intermedio fe li cidades ano novo .lfde m restJbe lecid<:. liru tomar parte novo oar' 

;) todos amigos corre· abraços go. 
legionario:; São Fran, Hssignado - Adolpho RI. ehe!lada ao Rio 
cisco cumprimentos Konder elo Ge Clll'a1 .nt0I't1CD. O illel. "0110 JUbe.. 

tOI' to alnde IDo!)1r eo 
AGuerra Sino-Japoneza 

Q 

Rio-5-0s j apd'n~ze~ do e&t'lrlnda a !"ilURÇão ..pós B fla~ 
Rio-6- Chegou hrje aminam 8 Mandchurla M!! tornada de Chln·Ch"Df.!. 

e!'> ta ca pital o general Ass ic Ri-o-6-0s jOrDJes diaridiooa't . D pro imas t ~bZl hós Brásil inte r vo:- nto r Federal ?~ m que dado o ra, ultado
Foi aooredldo ° rll:! S,m lR Catbarin:l. rlí'l c(mfe rencia a que este. 

f..lowü CloDwoençAo (;onsul AmerleaDo ve entretido o cel. foão 
P kíog-6-F(; j v lctim il ZI camm"ssi eleitarZl Eallemo o cn·Kaleea' Alberto, c()m o ch.·fe qoRio-6-A China ped iu 

nova convocação para o de Urna é'ggre~ã,"" o C()fl ";U : Governo Provisorio, este 
Conselho da Socied ad e da!' do-- E~tad Of} Uoidos e01 H?ya-S-Ach<i"" e cn· " inda o rontinua acatandoFalla o dr. Mario Castro te rm o o ex· Ka is l!f Guilb eJ '" nas tuas opiniões sobre o 

'TI l' 11 m OfTI eo tnso ca <iO paul ista. 
Rio-6-F;, .li ando a resfwj- I dm , q uaes , sem d \lVida , I-....;....;-------!~;;;.;;.:;.;;.:;;;...;;:;.:::...!:::;::.::.::::.:. 

Nações DO sentióo de ãer Kllir bin. 
()5 

to do .:; pTl'x" no ~ trflb.11h '1 -,ssegurarão maior mnra li · 
'Ia Co rni s_~!J) El eitor;: l, ( lade ~- efli rtencia ~<; ati vi ·A Campanha pró-constituinte edzadr. Marto Ca,lro (ls~im 'i' lildes pr; l! t i ca~ , arrrs centa 
. xpressou : Cre io muito qu" 'naie que p elei menos 11 
com a app lica ção pratica princi cipio ~e dará, porque 
dos dispositivcs que a Cf" ~ o engenho humano tarmi · 

São Paulú-6- Os se cobeso afim de que 
estudantes pauli~tas , se possa fa2er frente ZI ibrZl 

missão E lei tora l eltlbnra ra, oará sem pre por descobrirlançaram um maOlfes- . f r.se ·á t'nl (' n ( quf'n" ; ,'·in!' e modos de alter .. consto ao povo pedindO UDl ca em favor - neces::JTi J. li exi. t : n c.! !l d- 1.1f se r.bj ~ tivamente o es· LU NDRES. 5-1\ prisão de Gbandi pro­
que este se mantives- titllcionalizaçáo do paiz ,Jar t-d p It!icos Olg ,n b ':litO da lei. duziu fo rte repercussllG no mercado bancario,
------------------f---------:--.-------I tendo a li bra soffrido uma queda.novaI . Os circulos officiaes mostram-se reserva·
V ' f d d. D' t'OI TILOGRft P H·IA ! um efh"do crm ivda ('xl'cut~do' dos. . 'a.l. ser un a. O o uee orlo . I i1, K [ pelo se. Rooolpho o'OIi.."., · t ' t d Gh' d' ... I.rCflldente em Joiuvlllc, o qual. S rrp re"i n nu os e an I I:ec ara m 

'N V 'l-l.:I P (. I 9 cabcçA.lh') de~t6 . perlo?ico. ~ d.tlt~ons tra (ler um hnbil Fro "que (l su a prisJo constituiu o prim('iro gron ..da. Lot!'lao na. ' j 1..1.0 ara,"C~" "etlCuif\do em mndeH'a fO I 11m flRtI10nal das artes graphu'!Ml, •
"ó .. ,J jPaclent. traba lho manual qpm .motivo pelo qual o " ,omm,n.. de passo favo ravel a . campeni)a· cont ra fi In-U 

As providencias tomadas paIo sr. Daniel de Oliveiral : ,a f.,,"~.nta a não "'l damOB int"e"ado~glaL__----:'1----­303 __ rra . 
A Legião Repub li - em contacto com osIF......................"""'...,....................................--_.........................."""'I!j' A 
proxima COfA­

cana Catbarinense tem elementos de maior A O P O 'ti: , O V 
nestes ultimos tempos dloe.staque da q.lxella. ViI- , V . " ferencia dotornado gran de incre­ u 

mento no s~io da vi- Assim é, que na .se- I desarmamento.da e~ladual.DisSo nos ma na passada . e.steve !
d' t . t - I ' Dev<!.ndo cl)egar a esta cidade na proxima seg unda-feira diaa con a as . VIC orlas em co nferencia com o 
que Vão tamanco vut,t àlludido sr o bonra- I 11, li caravaná. Legionaria cbefiada pelo Dr. I)enrique Rupp Ju· R~O , 5 - Chogou o 

to com _ asadb~sõ.:s do cidadão e ):)ometU nior; tomamos a liberdade de convidar o povo de S. Francisco 80r. J. C de ~!a Jedo Soares 

de .pessoa~ proem1O~n- de grande . prestigio . para reCebei-a, afim de. que .se evidencie o nossopropositõ de ~que veio · pleitl'ar a q:lodifica· · 

te~~~. D~~i~1 g~h~tt sr. Calixto Pereira que bem demonstrar ó apreço e a distinção aos que nos visitam, Içãó da delegação br..ileir. 
Iú· C,JDferoncia do Desarmaveira, esforçado . bata- prometteu envidar o s como unico objdivo de elevar bem .Illto a grandeza da nossa 

li:lador Iegionario, ten- maiores esforços para terra. mento, com a inclusão de 

do -recebido· do sr. o soergulmentoda 1\ Comissão' mais alguns nOrri,es, de of 

l'Ieurique Rupp auto- L,eQiã:> naqueUe. mnni- .'........_iiiiiiiiiiili.............iiiiiiiiii....iiiiiiIi_..............................iiiiiiiiiiõiii............ ficíaes tecbniccs da }larínba 
risação paraproviden- ClpIO. " •• ........ e .do .Exercito·,
i =­
d ar . a fundação do Vê-se d'al)i ·Di~ecto.~ Sent.e.oça ~om.o..looa.~a in conde..mnaQ.fi".. .do teoeoto, Juares exonerou-se - ---.....---~ 
direforia na vi lia do funüaçãodoill .. .. . ... _ . . . . 1Orl.odo ·Martins. que desf.l RIO, 5 -. ;0 major Juarez
Paratll., tratou im.medi- ~io . naq.uelia v a " , T d i.' Acceita-se 
atamente de oor~se um fado_ Triil~~~'~t;..Oc:~;:~~~ I :::~n~::í~:r~;ili.t.r ell1 d=v~da;:, l~o':rni::iloe~~r:í,~ ... ._.... . ...... .. ... . . . . . " . Ide voltar a tropa. , Ánnuncios: 

k ...~--~~--~~~--------'--,----~----------------------------~------------~~ 
.' .BIi:V .D. l\D .U 'IN.'EMrl. BBSVE.:1.····M 'C.

-rói' um-a mu~har ., í . . . I 'No No Nanettec 

5·Fe~<i:tlfa7HOJErás9hrs.; ' ...[0)0"0"00, dOu U. .liZ'KIIUJU'llgoIIGuaJ imuso! , 
lt1xo~ica fl or' meridionál. 

nascidft ·e crenda na estufa'~'$~l1viaA~rn~m 'il)i!! ~rn~~il1·· M~~qOt05 dos vall ~~ g"IIllRni~Ofl , 

~ Um gnbdiGso. filrn -llami'àl, -fHtnado ·,oom _os -'--ilppa~lh_oi . _ -' . . · ' ·c '. o malvl' ! Hmdi). a~DO }IARLENE bIE'l'RI':H 


wm em si. fl 11:-,,' ~,ó tf!mpo,
BiH2-AGTOS no rosto a fri f'za 'estranh a 

'_ so~:6r~~ ::~?S ;' J>~ 1' :t~~8 '~a .:A4:ic~. 

....-~ 

SONO'RO~ DI) corpo; . a norma perfei 
EM9,SHh:élO'SlIQTQ,$ dos mulhere·s <110I'aicast'. 

CoriJ"· ,CPWl""mexr.o o bell()l;h!J , ~m 2 ACT0S, 
çãode ,.linh-as, 'qUO Ó (' 

. mttiQ[ -tbf>:Zl)uro ' das lflU 
lhet.c·&do · sul. • 

· c~mMA.tHáCl!léHEVA.LIER. SONO;jA. Menjonr e? ~arlene Que mulher .? l!olher c"j. 
exis.tencia jus~ifjca a idl:i1 

"\,:BAltCELO,NA · . Gary'Cooper, Adolpbe . 

Dntrick, do p.sC.cado .. .. 
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